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Com freqiioncia dava passoios equoa-
tres, e quasi sompro para a villa Co-
lou, ondo so hospedava no hotol do 
sr. Oiot, por quom tinha notadas pre-
ferencias. 

Hontem, como do costume, omprehon-
d«*n uma dossas excursões. Almoçou no 
roforido hotel o depois dou um nau-
seio ao theatro, ondo ostovo tomando 
café. 

Até aqui é o quo so Babo do preciso. 
Depois dizem que algumas pessoas o 

viram chegando de novo ao hotel, o que 
dalli so dirigiu ao passo do Pantanoso, 
tendo-lhe o sr. Giot feito a dcseripçlo do 
lago. 

Provavelmente desconhecendo os pe-
rigos do váu do arrolo, tentou passal-o. 
O animal, ficando atolado, devia tor fei-
to um violento esforço para safar so, n 
então Roborth, pouco cavalleiro, saltara 
da solla o cahira n'agua. Agora o quo 
ha de corto 6 que um inquilllno do hotel 
ouviu, naquelle momônto, gritos de soc-
corro, e que um vizinho viu quo o pro-
fessor so afogava. 

O vizinho correu para onde estava um 
sargento do policia, e, quando chegaram 
ao logar do accidentc, s6 encontraram o 
cavallo do Roborth, que havia passado 
ao outro lado do arrolo. 

Comprehondeu-so entllo a desgraça 
que acabava do succedcr, e, munidos do 
uma vara e de um gancho, sondaram o 
fundo do arrolo, até encontrar o corpo 
de Roberth, quo sahlu d'agua dando os 
últimos siguaos do vida. 

(J corpo estava complotamonto cnla-
meado, sobretudo os braços, quo so ha-
viam enterrado quasi completamente no 
lodo-

Circulam, porém, graves rumores 
Acerca da morto do Roborth. 

Segundo taes boatos, o acontecimen-
to n&o fóra casual, exeluindo-so inteira-
mente a supposiçlo de quo se trata do 
tini suicídio. 

Assegura-se que o professor era gran* 
ile nadador e que o seu cadavor aproseú* 
tava uma mancha arroxeada no rosto, o 
quo indica um golpe recebido. 

Na hypothn.se do quo lia um erimo a 
punir, a policia, de accórdo com o cônsul 
italiano,entrou em indagações.» 

mordeu, J. 11. Souza, Joiiu 
U iptinta iVOlioeira, .Tone (loa 
Santos Xunrs, José Rodrigues 
Coelho, Domingos Mendes lias-
tos, Miguel Alves da Costa, 
Alfredo Brasil. Antônio Dias 
Ferraz Nápoles. * 
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O trom do passageiros quo hontoni 
chegou a esta cidadü íis 4 horas da 
tardo era composto do carros todos 
novos, do 1" o'2" elasso. 

Estos carros, que offoroeom todo 
o conforto o a maxlma solidez, sao 
construídos de madeira do paiz nas of-
lleinas da Companhia Metalúrgica o 
Con.-tnictora do Rio do Janeiro. 

A Companhia Sorocabana recebeu 
nos li11iiiios dlasquinzo novos vagões, 
sondo seis de I a elasso, quatro de 2 a , 
dois do correio e bagagem o tres do 
carga, tendo ainda muitos oncommon-
dados. 

Consta-nos quo a C eten-
ilo reformar todo o seu material ro-
danto, correspondendo assim á crescen-
te importancia do sou trafego, quo so 
desenvolvo na proporçfio do engrando-
cimonto da riquíssima zona cujos pro-
dutos agrícolas convergem para a sua 
linha. 

Folicltinnos a directoria da Unl&o So-
rocabana o Ituana pela excollento ac-
qnlsiçtko quo acaba de fazer. 
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eolooo Foi preso lia pouco em Witton-

berg um actor, quo não passava do 
um perigoso malfeitor, quo praticar» 
muitos roubos d" jóias com eílraoçâo, 
perpetrados em Berlim o outras cida-
des da Allemanha. 

Detalho curioso o absolutamente an-
thentieo: o ultimo papel feito por esta 
bandido de gambiarra, na véspera du 
ser preso, foi o do. . . Detectux (agonta 
de policia;. 

Para o flm : 
l'm rapaz muito rico escroveu a urtía 

actriz, convidando-H para coiar. O con-
vite ia escripto numa nota de 20ÍOOO» 

Quo hei de eu responder ? por-
gunta a actriz a uma collega. 

— Dize-lhe quo nlo tons papel para 
lhe escrever o pede-lho uma caixa dessa 
om que elle teescrevou. 

Narcotisadores no Rio do Janeiro. 
Em viagem desta capital para o Rio, 

Alborto Mello Pires, vulgo Macaco dan-
ranle, fez relações com o menor Ma-
noel Henrique, a quem rovelou a exis-
tência de um narcotieo, quo queria em-
pregar contra Maria Motollo, moradora 
na rua do I/avradio, com o auxilio 
desso. 

Na noite do 27 foram os dois a casa 
do Maria Motollo, ondo llcou o menor, 
tendo Piros, antes, posto muna taça de 
champagm. para Maria Motollo, gottas 
do narcótico. 

Quando esto produziu effoito, o me-
nor aluiu a porta a Pires e a Francis-
co Trotta, italiano. Senhores do quarto, 
roubaram um braeolotn com brilhantes, 
um ain'l de grande brilhante, um par 
de brincos dossa pedra, o li 0$ü00. 

Os tres foram anto-hontom presos o 
os objectos todos oncontrados. 
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por tes-

s tl mi as 

A' snssílo do hontom compareceram 
sò :'.l jurados, nfio havondo por isso 
julgamento. 

Foram multados em 10S os juízos 
de facto quo nao compareceram. 

Procedeu-se a novo sortoio, sentiu 
escolhidos os srs.: 

Olympio Catão 
Antonio I.uiz Pereira da Cunha, dr, 
Eduardo Vautior 
Irineu Viilela, dr. 
Ricardo Guimarães Filho 
Manoel Torres de Oliveira, dr. 
Ernesto Martiniano Podroso, dr. 
Abilio Soares 
Victor Nothniann 
Antonio da Silva Possidonio 
José Augusto Silva Sobral 
Jacintho do Nascimento Moura 
Mario Pedro da Silva 
Pedro de Toledo, dr. 
Victor M. da Silva Ayrosa, dr. 

Orçamento do Estado. 
Brovomento sorá apresentado ao 

Congresso o projecto do orçamento do 
anno vindouro, organlsado pela com-
missfio de Fazenda da Camara, basea-
do em dados fornecidos pola secreta-
ria ila Fazenda o polo Thosouro do 
Estado. 

Camargo 
o regis-

da praça 
om regis-
de llypo-

'dindo ar-
aproson-

ontou o foi 
i quo ro-
communi-

i quo cria 
lasso nesta 
foi rospon-
ommorcial, 
ilcgramma. 

Foram enviados à Uirectoi ia do Hy-
giene, durante o moz passado, pelo 
Instituto Vaeclnogenico, 3,232 tubos 
com lympha vaccinlca. 

O mesmo Instituto vacclnou 13 vi-
tellos. 

Força publica ilu Estado. 
O projocto lixando a força publica 

paia o ann > vindouro foi approvado 
li intem em 3." discussfto pela Cama-
ra, sondo dispensada a rodacçílo, alim 
de ser enviado Immodiatamonto ao 
Senado, ondo sorA discutido dentro em 
breve. • 

presidente, 
o sr. presi-
ndo-se com 
to, que tra-
iloira sacia-
da uma das 

Recurso ao Congresso. 
Foi distribuído á comiuiss&o do Fa-

zenda. da Camara, atlin do pronunclar-
so a respeito, o requorimonto do sr. 
João Gil d" Andrade Vascolleollos, po-
ilindo interpretação d > art. 3 da lei 
li. 4H, do 2Ú do março d ) 1807. 

Ha bojo os seguintes: 
De mobília do lux'>, inovols do uso 

commum, serviço do oosinha. etc., ás 
I I 1(2, na rua doS . João, 95. 

De troa magníficos prédios na ala-
meda do Barfio da Limeira ns. 112, 114 
e 110, ao meio dia. 

Ambos pelo sr. J . A. Leal. 
Paio do/reto li. 101 do 31 do julho 

ultimo, o governo auetorisou a con-
strucçílo do uma ponto sobro o rio Ca-
mandacaia, no município do Amparo. 
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1» Polka Viadw-to, A. Loal. 
2" Sympiionia Semiramidc, Rossini. 
:) ' Phantasia Ai Ia, (para flauta), Ver 

Silicitouso do Thesouro do Estado 
o pa^animito de :!:<)0l>t000 ao engo-
nh -iro Joaquim 1, 'ocailio Freire, quan-
tia quo liio ó d ivid i p dos ostudos a 
que procodou d.i estrada de forro do 
S. S .'bastião ás raias do Minas üo-
raes. 

4" Valsa Mon rêae, Waldtoufcl. 
,")1 Phantasia Tannhaiiscr, Wagner. 
0o » Runde d'amour, Westcr-

Recebcmos anto-hontom, tardo do 

mais para poder insoril-o no numero : 

do hontom, o seguinte telegramma : 1 

• S. SIM\o, 1» de agosto.—Os com-
merc.iantes o roprosontantos <lo casas , 
commorclaes das praças do S. Paulo, , 
Campinas, Santos o Rio de Janeiro, 
aqui reunido», f- li -itam na vossa pessoa 
iv todo o cominereio pel i grandiosa 
iileiii apresentada na ruuniílo abi cffo-
ctunda no dia 30 do mez próximo pas-
mado, idéia essa quo ainda limitem fora 
aqui lembrada entre nós, em vista das 
difílculdades com que toro,nos de luetar 
para justillcar contas lia fallencla quo 
artualincnte aqui promovemos contra 
os commerciaiites desta praça Jo j ó 
Nazarcth de Azevedo o I.uz ít Aze-
vedo. Consideramoi-a como o único 
meio de salvaguardar o commercio 
atacadista de euornios prejuízo» egiiri"S 
aos que soffrom actualmento o de ga-
lantlr os commcrciantes sérios o lio-
fic«tos do interior, piemunlndo os con-
tr.i o* especulado', eu. 

Viva, pol«, o commerolo de a. Paulo, 
Campinas, Santos o Rio do Janolro. 

João Barnel Ferreira, 1'nllia-
rrs if C., A. Cunha Caldeira 
A- C., Alfredo Martins, Kmi- ' 
lio Patto*, A. J . Vtrciru Qui- : 

Transmlttiii so ao sr. secretario doa 
N>gocios da Justiça, conjunctamento 
com a informação prestada pela 1.* 
secç.lo da Supoiintondcncia de Obras 
Publicas, n conta apresentada pelo sr. 
JoiV» Vismara, provoniento de diver-
sos reparos offectiiados na casa da 
rua do Trem, onde actualmontc func-
ciona o Fórum desta capital. 

7" Phantasia Serenade, Plerné. 
H° Valsa Ifanubio, Strauss. 
D" Farandolla Arlesicnne, Hizet, 

misB E l l en , 

leu serviço 
, escale es-
^alacio, en-
oberto não 
r entregue, 
íthia V bra-

voz impe-
'ala, ou 
ti, Topeyl 
dar no seu 
« do susto, 
i, mais vale 
el e vaga-
er aos vinte 
a, vou moa-
n que ella 

te de mira, 
rança, e se 
ile soltar um 
á o ultimo, 
nbalado, an-
o segundo. 
ContinúaJ 

ila tempos que dêmos a noticia fjuo 
o prestidigitador prof. Robeitl^ havia 
fallecido na Bahia; depois, constou-nos 
quo Roborth vivia <> Miotiflcàmos o en-
gano, dizendo o quo tínhamos sabido i 
Hucm morrera fòra um outro Iíoberth, 
(fiando intrujfto, que andava correndo 
mundo com (> uoiuo do verdadoiro Rq-
bertlu quo nós conhccíuuo» aqui no 
theatro S. José, 

Polij «gora i certo, do uma voz por 
iodas, quo morrou o verdadeiro prof. 
Roborth: que tranquillidade para a 
nossa consciência do notlciaristas! 

Graças a um telegramma do Mon-
tevidóo, publicado numa folha do Buo-
nos-Ayres, saLemos do tristo aconte-
cimento. 

I5ls o quo dí j o telegramma: 
« Roborth, o grande calculista, o adi-

vlnhador do pensamento, o homem da 
memória doscommnnal, acaba de mor-
rer do um modo inosperado, afogan-
do-so no arrolo do Pantanoso. 

Pareço que so trata do uma des-
graça Imprevista. 

Roberth gostava multo do andar a 
eavalig, 

R qiresontaçito de fazendeiros. 
Fei lido 110 expediente do hontem 

da Camara uma representação do vá-
rios fazendeiros do município do Caça-
pava, pedindo a transforoncia das suas 
fazendas daquolio niuniciplo para o do 
•Iam beiro, 

Kssa representação fqi distribuída á 
commissilo do íisiatlstica, para dar pa,-
rouor a respeito, 
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SUCCURBAI. DO KHTADO DE S. PAfLO 
FKRNAND DREYFt'8, gerente 

Escolas primarias. 
Na sessão do hontem, da Camara, 

foram approvados em 3"» discussão : o 
projecto auetorisando a ereaçfto do 
qnatro escolas no município de B. Ro-
que o outro creando uma escola de 
instmcçio primaTia no Beliedouro, mu-
nlcípio de Brotas. 

Em 2.» dlscusslo também foi nppro-
vado o projecto creando nina cadeira 
no bairro du S. Domingos, em Aiom, 

Passou hontom om 3* discussão na 
Camara o projecto annoxando a capei 
la da Serra-Ncgra ao município de Pi-
racicaba, 
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r o ^ O i i l » l i ü l r t i d i i C e n -
I r a l , i i p r o i i i | » l n r á t i i i i | i la-
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c l r i c a p t i r a sim en l u vü c * 
« I a u i « * n i i i n p » l r n i l a . 

A. C c a l r à l i i iH> « • « • i-o i l i i 
p o i ' o i i i « | i i a a l o si l i n h a t e -
l e p l i u u i i - a c a i r o e s » i i o 
e i I a « - a p i t a i , «>in e « n « o -
« p i e m - i a ( I a n u i <|aa l i i l : >-
t i o «lo-* p o n t u a . 

— I * e < l i r a n i ( I c i i l l H x à a «> 
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F e d e r a l n«*«*el t o u o p e -
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p i t e r >. 

N ó o n i i n i n t r o T r i ü d 
l . o u r « » i r o v o t o u « o u t r a . 

• k e v e m e o i n p n r « » t ó e r á 
MOlHMÔO < le » a l l l » a « l « » . 

— O i l e p u f s u l o I ^ e o p o l i l o 
< l e K i l l l l o e H . I m - i l i m «1ÍH-
e i i t i u n a O u n i u r u o «!«•-
r r o t » « l e I ? d o d o / . o i n l » r ( > 
M a s l o n t a n d i ) o p a r o « ; o r 
« I a c o n u i i l x s n » . 

— F o r a m p r c M i i a o » i t a -
l i . i a o o J o h ó 8 i d i i / c , 12a r-
a w l l o o N o l i o l l , p o r m o e -
« l e i r o n I í i Ihom , p o r p a " -
M a r e i n a o l a s f a i n a » « l o 
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r t i H . 
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o i l l e i a O M o a i n a r i i i l i u -
g o n i d o • l l o p a l > l t c a ' p e l o 
u p r i n i o i l n i u e i l l o < l o • • l u -
p i l e i * - . 

— I » a r t e n i l i o j o p e l o 
t r e m i i o e t u r i i o p a r a e n -
f i a e a p i l a l o h o m p r e H a -
r i o H V e r r a r l e C c l o n l i n a 

o n r . I l a l d o a i c r i i í-"uen-
t o a , « I o • . l o i - a a l d o C o n i -
j n e r e i o » . 
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e « . » m p a r e « - e r a i i i S i «•«»«!-
( í r o ^ n i n t n » » ( l o i x a n d o d e 
v o t o i ' a » c o i i i i n i H s õ o » 
p o r i i m i i o n t o s . 

— I k l n e u t i r ã o a n i a i i l l ã 
110 J n n t i t u l o l l o n V i l v c i-
^ ü d o t ) o n T l i o a i a x . 
A l v o » e i t u l l i o e n í i a r v a -
l l i o . H o l i r o o p a l r i m o i i l o 
t o r r i t o r i a l « I a m u i i l c i p a -
l i d a d e . 

. - C o i u p a r e o e r a a i á «toii 
t » r e { 5 a ç õ « » « I a I í n « - o l a í *o-
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U e n d o n d o o c i iv^<» «« '» •« ' " 
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« * u p a n e l u n l i i i o u l e «» p a -
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t o r r o . 

( I v i e e - p r e * d d e n t e l e i s a l 
E l y H o n < » u i l l i e r n i e e í d á 
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M d i a p r o t « ; e « , - ã o d a n i a -
r i n l i a . 
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d a i l l e « I o « l i n t r i e t o m i l i -
t a r , < |uo p á r o c o t o r « p i e -
r i d a l i u r l a i * a n i n i e i i «M~»en 
« I o g o v e r n a I o i I o i m I . 
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F o i e x o n e r a d o « I o «-ar-
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« I o I t io-1 m r a u d o , o c a p i -
t ã o « l e I r a j í a t a i t o i ' f j > ;H 
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v o í i a r n l e r . 

— I o i i i o m e s i d o a n H Í H t e i i -
t e i i i t « » r i n o « I o ( d i N i f t r v a -
J o r i o « l e- » l a « * a p i l a l o esi-

| t « | ã o «l«« « i w t i l l i a r i a l l a » -
I j , , i -> l i i l « » t l i u i r a . 

_ , ' m l í t « i ( | i l o o e o i - o a e i 

D e i í t d T « » » " » » f < ; " » « . • » « • 
V « . « r o l « . „ . : v i ( l a « l o p a i a 

« l o H c«i:-«»o- « Io ,.«»"!« i«i 
( l OHSO H H t r t í i . í -

- W u HOMMÜO <!«*• I io je , d«» 
S e n a d o , «» mi-. V i r ; ' » 1 » 
I k i i i u a M l o t r a t o u d a « ( K -
e o r r o i a d a i d«» M a n t a í^si-
t l i a r i n a -

O « r . E n l e v o * « l e u e x -
p í J e » i « ; « » o » a r o n p o i l o . 

o i i ( r o r i * í i d : i a V a 

d i n c u m n o «•'» p r . i j o e t o 
• • « " K u l a a d o a . a p a r a e a o 
d a o l ( f c i o à ( » p a r l a 
« i i» i i t«* o v i r o - p i ' e n i ( l c * « J 0 

« I a I t e p u l i l i i - a . 
F a l t a r a m n o l i r o o a » -

H U i n p t o o h n r n . C o e l l i o 
« t e C a a i p i m , A m a r o C a -
v a l c a n t i o l l a n i i o l V i c i o 
r i i i o . 

S A \ T O « , V . 

o dando tiio o seu ( Minda m a i s uma v e z 
A ngcncín Snmpaio pnjçou nnto-hon" 

mu 11 Uoiuiiijíua Barras, tiiitniotio ita' 
liano. nioindor na rua do Seminário, 

\ a n o i t e p a n M a d a o h 
f i a t a n o n p o n e t r a r u m 110 
i m p o r I « i i i t o e n t a l i o l o c l -
n i e n t o d e n o n i i n i i d o -IVo-
v o > l u i i d < i > . ( t o a d o i -ou-
I t a r a i i i c e r c a d e I d i O O l M . 
I J n t i i o ( l o l t d o x p a r a a v e 
• ' i H i i a c o o n l ' > K n l i i n n n . d a 
m a l t a «| i i e l i i f t^wla n o v a -
m e n t e :> c i d a d e . 

- S a l i i r a i n p a r a a K u r o -
| i a n o H v a p o r e » « A l a l a n -
l ( o > e • A r j í o u t i i m » , . . . . . . . . 
1 4 . 3 0 4 na«-«-ai» « l e c n f c . 

— Calcou o v a p o r f r n n -
c o z ' M c d o c . p r o c e d e n t e 
« l e l *o i-d i ' - i iw . c o i w i K » a d « 
a U a r l V a i a i » « S C . 

_ ( « u l i t r a m : 

Sabom j à do certo o lia muito, por 
tclogiammaa, o que occoneu na liuei-
ta o 110 circo Parisli. 

Besuinirol a historia dessas duas 
eatastrophes. 

No circo i ra fuiieion rle motbi o lia-
via «>ii(-li«'iite comiituta. \ sala d«i i-iivo 
do aspecto muito risonlio o elcuantc: 
a cada lado do proscênio, duas gran-
des portas, 00111 largas coxias, dando 
entrada para o piuadeiro a cavailus c 
a artistas nas funrçOes eqüestres. 

Entre essas duas portas um mas 
siço de cadeiras escalonadas, destina-
das a espectadores. A orcjicstra do Pa 
risli está collocada 11.1 galeria. As ca-
deiras da sei\ilo do circulo a que me 
retiro estão assignadas para as noites 
de moda pelo Club da Peila: e aeha-
vam-so 001110 do ordinário intuíra-
mente oceupadas petos soeios doetnb, 
fazendo uma grande corttcille de ele-
gantes homens, de cravos brancos 
um fundos de sethn negro, do col 
lotes do piqué, do largas gravatas de 
baile 0111 amplos peitos de camisa e 
do sointilIavOus de lentes redondas em 
binoculos assestados por luvas bran-
cas. 

Tinha concluído o primeiro nume 
ro da segunda parte do espeetacule. 
quando, de repente, com um estron-
do surdo, se vO desabar a part do 
tecto contígua ao palco o correspon-
dente a toda a largura da soena. Ao 
baque do estuque, segue-se a queda 
da ealî a, o uma espessa nuvem de 
poeira branca onelio a sala. üuveiu-so 
giitos de feridos, e vôm so silhuetas 
vagas do espectadores que atravossam 
a pista, fugindo. Todas as senhoras 
so levantam. Vozes dizem: Su> <yt>! 
Socego! Xinguem f'"jti! U é assim, 
com cada espectador 110 seu legar, 
quo o publico assisto a osso ospoeta-
oulo terrível, do cpio ninguém ao oer-
to conhece a causa liem calcula os 
oifeitos. pensando-se apenas que ello 
pode terminar desabando a casa in-
teira sobre aquolles que a ooctipam. 

Dissipada a espessura da poeira, 
que impedia de vôr o que quer que 
tosse, uma parte da multidão acudiu 
aos que so achavam cabidos entro as 
cadeiras o os destroços do tecto. 110 
recinto oceupado pelos soeios da Pefla, 
cmquantn outros sabiam numa corta 
ordem relativa, buscando as portas da 
pista ou descendo a escada das tribu-
nas . 

Dentro os feridos foram ent.lo le-
vantados os seguintes : 

1). Luiz Perez dei Pulgar, D. Antô-
nio Navarro Ramirez. inarqiiez de Ia 
Romana, D. Fernando Modot. condo 
de Bolanos, conde do Casa lísgula, I»-
Pedro Santos Suaroz, o sr. de l.uque. 
I) . Qonzalo Rivcrn,o i>. José Ortea-
ga Concha. 

Aeudirnni os médicos que estavam 
110 espoctacnlo. 

Cbamaratn-so outros dos postos 
mais próximos. Parte dos feridos fo-
ram levados para o palco, parte para 
a sala da dirocv&o do Circo, appli-
cando-so-lhes o primeiro tratamento, 
emqnanto em carruagens ou em ma-
ças nfto eram conduzidos á casa do 
soeeorro. 

Ao primeiro exame reconhecen-so 
que estava moribundo I). José Con-
cha. Tinha uma ocohuytuoso 1111 face, 
fracturadas tres costella-^ o a olavieu-
ta direita, a linguacortada. Uma enor-
me eomnio(,»í\o cerebral o ílzéra des-
maiar. Chainou-80 á pressa o viatico. 

Minutos depois, emqunnto a multi-
dão dos espectadores enchia aluda as | 
portas o pejava os corredores contí-
guos, um sacerdote chegou, trazendo ' 
os Santos Oleoi. Nilo tivéra temin, 
1I11 pó;' a sobrepelliz e a estola Vi-
pI);v simplesiiiM|ife ()o batina, o seguia o 
'.m muilugiliUu, 

' ' coisa hollm 
Então so viu 

Km prcetioa ^' l » " " 0 • ) a d f , n / ^ i 
qnelln menino de córó. oiü !'-"'" 1 

jorro humano, que sabia, tiouve 11111 
movimento de rccú i. o uma suspen- . 
s;\n geral. Todas as cabeças se desco-
briram o foi 110 meio do silencio mais , 
respeitoso o maissolemne que aquclle, 
modesto portador da Extrema-Ciievfto! 
penetrou num circo eqüestre, saltou a 
pista, arregaçando a sotainae foi. pelo 
caminho dos saltimbancos, dos funam-
Imlos e das bayaderas, levar a 11111 
Bgonlsnnte o ultimo adens da egreja. 

Transportado em niaea íi casa de 
soconrro, o pobre moribundo era ca-
daver quando aili chegou, 

D . José Artoaga Concha era um 
conhecido nosso, irmão de uma Tnvft-
ra. da qual ainda lia poucos dias eu 
lhes annnneiava n boda. Era " Alho 
primogênito do marquez do Tavftra, 
neto matei no do velho marquez do 
Havana, sobrinho neto daqiio|lf jr ':ie-
ral Concha que em 1><47 commandou 
a expediçfto liospanliola que foi a Por-
tugal abafar o movimento da Maria 
1I11 Fonte. Datit lhe voin o titulo de 
marquez dei Dueio. Morreu e|)i com-
bate com nu tropas earlistas. t|uan(lo 
seu Irmtlo o marque/ d" Havana re-
cobou es»a noticia perguntou t 

- Como foi quo morreu ? 

E tenilo-se-lho respondido que ú 
frente dos seus. eupingardiwlo por unin 
guerrilha, o velho marquez disse: 

—Assim morrem os Conchas. 
O bisavô do I). Jopo Altenga aea-

bâra não menos boroicaniento, esfa 
queado numa siiliiovaçílo pelos revol-
tosos de Buenos Ayres, 

Ao coração de seu pai o maiquoz 
de Tavára foi poupado o nionstiuo-o 
martyrio de ver ello mesmo moner 
hontem sob 11111 pedaço do estoque o 
ultimo dos Conchas, 

'n mais singular acaso, no can a" 
roto "da Siviti','.'(/(• 'le- j>'ile„« mio so via 
hontem a distim-ta flgiira díí marquez, 
de o2'ba grisalha, o leuode nritoeitrto, 
9 monoctlio no olho, 0111 companhia do 
J.sé l.ort. (te iíüí'lnto Anglada. (le 
' 'astro, dc Bogaraya, ao ijuatlalniina. 
di' Santa Coiúllia. 

Nfto estava tampouco a nianjueza. 
nem nenhuma das suas tlHias, ctlja 
distineta elegância Tavára ainda lia 
tres noites me fazia notar com enter-
,^'cido desvanecimento do papá. 

porta, porém, da sala da casa do 
-«•corra Mli :;tl° fôra recebido 1; morto, 
as primeiras pessoa» que bateram foraiu 
sua máo e sua irmã. 

Concha tinha ap.-ims vinte o .*< s 
annos. 1'otmado em dlivito, eraadvo-
gadoem Madrid. Moreno e palljdo, com 
um tino bigode proto. o o olhar triste, 
era 11111 melancolico do typo doce, ta 
zendo se notar pouco, fóra da roda dos 
seus amigos intimo». 

Ha dois annos, no Custas do S. So-
bilstinn. (lnranto a estação dos baT;.:"s. 
houve um momento em quo ello, por 
oxeepçilo aos seus hábitos, fez faltar 
de si. Arteaga conversava com unia 
senhora a cujo lado se achava, quando 
uma cocotto, que penetrara no snllo 
do Casino pelo braço de um cxtian-
goiro, levou a petulância profissional 
até ao oscanilalo do o apostrophar em 
publico pedindo-lhe contas do uso quo 
ello fazia dn sua liberdade do eonvor-

ar. Ello levantou se com serenidade, 
cortou a palavra a essa dama clan 
destina por meio ila applicuçflo de uma 
monumental bofetada e. depois de dar o 

esperou á sabida, 
nome. lhe disso: 

Rogo lhe que ueeoltoos mousoimi-
prliuoutos pela corrocçfto, aliás beni-
gna, com quo lia pouco teve a bondade 
de bom lleiar esta senhora. Eu cheguei 
hontem a S. Sobastiau, vou-me em-
bora amanhfl. o para mo fazor compa-
nhia por vinte o qnatro liorus, o por 
cinco mil francos, tomei esta senhora, 
absolutamente desagradável. Reconheço 
quo calii táo mal quanto a sua boto 
i.ula caiu bem. E rooobo as suius or-
dens pura Tiouville. 

Quo tristeza 11a recordação desta 
alegro aneedota cm frente do uma táo 
trágica morto! 

Pobre Concha! — como todo Madrid 
boje diz. Pobre Pope I — como so diz 
11a Porta e 110 Veloz. 

Na liuerta eram oito horas e meia 
ila noite quando em casa do Canovas 
so ouviu o mudonho estampido siYoo 
do uma cxplos&o do bomba. Canovas 
o niudame Canovas náu haviam che-
gado ainda para o jantar, a quo esta-
vam convidados, entro outros, o general 
Pavia o Riva Palacio. Os criados o o 
secretario do Canovas, quo estava tra-
balhando na bibliothoca, subiram então 
a indagar o quo so passava. 

Junto do muro do jardim, coroa da 
bibliothoca, estabelecida em 11111 pavi 
Iháo ao lado do palacote, jazia no clifto 
o cailavor liorrivolnient 'dcstroç.nlo de 
um hiiiuom. Outro hoiuoni. quo se >.u 
estar ferido na face e numa das mftos, 
tendo um olho despedaçado, afastava-
se do ponto em que estava o cadáver, 
quando o segurar tm dois criados. 

O cadáver toi levantado polo poder 
judicial. U ferido foi conduzido pelo 
criado do quarto do Canovas o pelo 
guanla-portáo a estaçá • policial da Ca 
lie do Jardincs. 

0 ferido chama-se Eraneiseo Suarez 
eé distribuidor do periudico La Anar-
quia: 

O morto chamava-se Francisco Ruiz 
e ora typugrapho na otfleina cm quo 
so imprime La Anarquia o o periódico 
republicano Kl Cemerra. 

A historia destes dois homens, filia-
dos em 11111 club do nihilistas, tem lar-
gos antecedentes a quo náu tenho 
tempo de 1110 referir. 

Singular symptuiuu : quo soja um 
typographo quem levante a máo para 
a casa du um escriptor ! 

Proudlion foi egualmeuto typogra-
pho. Taiiiliem foi typographo l'y Alar-
gai. lí Prouilhou o Py sáo dois escri-
ptor.>s gloriosos. O otltcio do compo-
sitor typographo náo é, portanto, a 
eondeniuaçáo irremissivel u 11111 traba-
lho subalterno e esmagador, a qual 
pôde em certa maneira explicar ode-
sosporaçáo do um mineiro no fundo de 
uma mina. 

D'oudo procede ontfto essa especial 
influencia de logar, que parece fazor 
dás typographias os fúcos prodiloe.tos 
do nnaioliismo V Que cspooiu do virus 
podo coinnninioar ao liomoin o habi-
tual manejo desses pedacinhos de 
chumbo mysteriosos, que, tornando ala 
do o pensamento, a uns levam á glo-
ria, emquanto a outros jsujaiti as 
máos ? 

So 11 tua espécie do infecçfto protls-
sional d aquellos que imprimom livros. 
0 impulso do odio homicida contra os 
mais illustres dos que os esorevem. o 

1 so é assim quo na• demais categorias 
' sociaes procedo o nihtlisino, ou acho, 
j e'.n tal caso, quo nos o desnccossuiio 
tal neulogistuo, e quo para classificar 
essa tendência criminosa basta a anti-
ga palavra inveja. 

I Antes, porem, que admittir a systo-
! matizaçáo partidaria desgu vicio ver-
1 gonhoso o infamanto da alma huina-
! na, eu prefiro crer, pelo quo respeita 
! 110 anarebismo dos typographos, numa 
razão mais pliysiologica: na pura 110-
vrose do otltcio. no deseqtdlibi 10 do 
faculdades, resultante do trabalho do 
jornal feito du nuifu, - o que 0111 boa 
li.Vgiouo publica so uir 

i tio ijcsçiiçoiitro de tal vi(|u cuiu a vida 
u|oii|esfii>a, ila má luiiura rubiepostao 
' '—Iiuuriüti, l1 t|i's»ll falsa iustrueçao. 
vaga. oscilante, i u ̂ "'0 litlÇIlUa, (|«e 
é a mais triste oalainidadu do scoiliõ 

para á adultornçn" ^ 
Os quo estivei iiiii o ta iUAuliu liã 

liuerta viram aili a phutugiaph a du 
eadaver de 1'ranoisou Ruiz. 

Se pudessu conciliai-me com a liy 
potbesu de uma Providencia vingativa, 
eu diria ter liavidu um desígnio provi 
doncial nu modu como morreu esse 

1 desgraçado. 
| Segundo todos os ind c'us, por 11111 
qualquer acciilunt. imprevisto, a bom-

! ba. o petardo, o projocti! ouplosivo. 
emtlm, qualquer quu seja o seu nome, 
rebentou na 11160 quu r i » lançal-o nu 
jardim de Canovas, ao p» 1I11 sua li-
vraria. Essa mau desapparecou com 
pletanicntu, som que delia pudesse 
POçontrur o inininio vestigiu. 

u cailavor do typogiáphu mostra 
tuetado do antebiaço ter minando num 
porte jSOfceo do osso o iiiiuia dilaco 
ração dos teoidqs, da aspeato «omplhniç 
te ao da uxtromidado de 11111 areliuto 
de osparto, ardido o destt auçado. 

O etToito da explosão nbriu-!ho ao 
mesma tempo uni óco 110 llanco direi-
to, pariiu-.llio qi, meio a -maxilla, e 
provavelmente Ibo drsomsámblou 01 
uísos ()(J eraneo. Não ha mais terrí-
vel fulininação de 11111 hunieni. 

O ferido, levado á esta^áo pi lus 
ciuudus de Canovas, ficou aili na pre-
sença da polida. Canovas, compade-
cido dus sulTrimcníos des.-c desgraça-
do, perguntava liiij . pela miinhá ao 
seu aguda (le ainibm so não haviam 
niaudúdo o preso á casa do soeeorro. 

O velho croado respondeu 1 
— piso nó to «è. I'J j iynra vocex que 

se. moria j>ero nadie le liaria amo. 

C i x u p o a l i i a (VoiiIòcm 
n a e i o n a c H 

FrontJo Palí.ista 
. , „ . „ . , . . , l'elo prosonte, na qualidade do ro-
M, a quantia do 12 coutos do réis, | prosontanto da Com|.anhla Frontõcs 
inin hn (>(tiili,t um 1.1...... , . ' que lhe coube om prêmio no bilheto 
n. SS7.I da loteria do Uram-Pará, ex-
traliida a -J!l dn julho. 

Esse bilhete fôra vendido pela mos-
ma agencia, que continua diariamonte 
a sua reputação do feliz outro as fe-
lizes. 

Serviço sanitário. 
Os delegados do liyglone desta capi-

tal ll/.erain 110 mez de julho o servi-
ço seguinte: 

Visitas dotnioiliarias. 
Dr. Faria Rocha 8f»:l 
Dr. Paulo Bourroul ssO 
Dr. Erasmo do Amaral U s 
l>r. Cunha Vasconcellos fil'2 
Dr. Cândido Espinhoira 7.">:i 
Dr. Evaristo da Veiga Hõtl 
Dr. Gualtor Pereira r»:tO 
Dr. Mello Barreto 248 
Dr. Artliur Solxas 7«:1 
Vaocinação. 

O 1" d.iquollos delegados 
« 2» « « 

4" 

8» 
fl» 

(1Í4 
20.1 
180 
558 
584 
M:t 
Q'18 
(114 
.12 

Foraiu vaoclnadas mais pessoas 
no Institmo Vacoinogonico. Ao tudo 
4.H51 pessoas vaccinadas. 

A vaccinaçao tom dado excellentes 
resultados, pois que a varíola, tão 
freqüento em S. Paulo nesta época 
mal so tem manifestado 0111 alguns 
casos sporadicos. 

Os delegados do hygiene verifica-
ram 27 óbitos por diversas onforml-
das o tlzeram romovor III duontes paru 
os hospitaos. 

A Camara Municipal do Rio Verdo 
solicitou reforma da verba om quo 
foi orçada a coustrucçáo da cadeia 
daquella villa, ali 111 do sor levada 11 
elteito a referida obra. e, bom assim 
que seja aborto novamente concurso 
ou auctuiisudu a mesma eonstrueçáo 
por meio do administração. 

Transtuittiu-su ao sr. soorotario da 
Agricultura um ollicio da Dirocturia 
Geral do lustrueção Publica, acompa-
nhado de outros oftloios das Camaras 
Alunicipaos do Carmo da Franca o du 
.lundiahy, offerooendo ao Estado ferro 
nos para a consfrueção do edifícios 
escolares, afim do ŝ r dada áquolles 
municípios a prcforencla do que tra-
ta o artigo 2» s 12 do reg. do ;IOdo 
dezembro de 181)2' 

Foi approvado na sessão do hontem 
do Senado, em 2" discussão, o projecto 
da Câmara approvando o decreto n. i(i:t. 
que abriu á secretaria da Agricultura 
um credito du mil contos. 

Entrou em 2" discussão, hontem. no 
Senado, o projecto 11. III, ila Camara, 
approvando os decretos ns. liifle llil do 
2 e :l do março ultimo, abrindo créditos 
á secretaria da Agricultura. 

Tpagliaeci do I.óoneavallo. 
Os estimaveis o conceituados editu-

ros musicaes du Rio do Janeiro Fon-
tes & Ciimp. enviaram-nos. numa edi-
ção lindíssima, a transposição para 
piano ila 11111 dos mais liellus trechos 
da oporá de Léoncavallo / pagliaeci. 

Agrnilocidus. 

Po?ta restante 
•Sr. /'. .V. /'. Him Fuiihnr. o [> Cegnr do li.i-

zftn I! nin ptírson;i|;i.'iii ilu Kn. ,|e Victur 
Hugo que Ilonne > passou paru u auu t".'ç«. 
qando graiido (lesciivulvimcnlu ao porsonageni. 
i|l|i' 11" drama de I! 111:0 l- q̂ nsl ijue um [.faraii-
iiítuem upiaiidii-ii. Mu lia duvida i|uo o 11. (.'usar 
de Huiro leio os mesmos crcdurcs ijiio o ti. Cu-
iill' (te Oenuor.v. o i|uu foi tliî o i|iit'in primeiro 
laltou em I' César de Rasilli. Isso 11A0 ijucr 
diner que o lM'ulnt;onistft da peça que foi o outro 
•lia reoresenlada nSo -eia proin iiuneiity dç Dçn-

lluiy. fl tuesníii enüctãi: tiniu íi ,T mu -ruiiurio. 
i|tio tantos esrrlplores têm Irátaitu do varias 
1'. 11 mas. i-olloiaudii-ii em variasciicunistnticias o 
em Mirins paises : li.ista letnliiar as d.ff-irüDças 
ijile ex.slem etrre o II. .Itian de tlyrnn de Mu* 
iii-re, ilu Zorillit e de (itterra -liiiniiie ro Todoa 
são o incumn .fuall. mas soli aspL-rlo, e situa; 
v-Oes diversas, o mesmo suceude com o U. Ce-
sar de [í.î .ill t̂ ilillito a (luillen de Castro, que 
inspirou o Cid a Corneittc. temos a diiur-lho 
quu iiltn ti íiqillî mo iji. Ca.;rt; ppfffq ,, sf 
esrieveu nem Ou lliem '(•• lNtijlro luuiü eseru-
\eu o liossu revisor. e admiia uos que o nr.. 
uni: sulie tanta culsa não tivesse aiti(|a couhe-
i iqicHlo i|;i lunda |n.|ilili|l' do l üiiiliru lioron lie 
Bivar. Não lia cancioneiro quu a não irai:* m;t« 
parti i[l|c n sr. se illustru Iiiais riioilDlllouilitmos. 
llio it leitura do livro Hwllijio rl ' -"->i>r <-i-.r. 
iifutl/ti hÍMlnri<" f.tmltitlo ili lim Hn/o õis ----- *nljn 
,n/r hn rir mi/l--ti litt (i ou T.ií 1- memoiiiin .irn-
ln. por liou Manuel Maio de Moi na 

jYl vezes, curo se 1111 or ,̂,[1,.. ônsiv que 
.ai.,: muito mas 11'v.i cOUlcce nem ir njlllositna 
parle diiquilio que juiua salier. As suas nliscr-
tavões não nos adiaulnram nada. 

O sr. entretanto, não tá» mal em Con«illl.ir ily 
vul em quando o seu l,itroiiatu. 

Naetonaas nesta capital, receberei pro-
postas até o dia 6 do corrente. As 2 
horas da tarde, para o arrendamento 
dos botequins, confeitaria o restaurant 
do Frontão Paulista. 

As condiçõoailn arrotidamento acham 
so á disposição dos proponentes, a rua 
do S. João, 48, a cuja casa serão ro-
mettidas ns propostus. 

S. Paulo, 1» do agosto do 181)3. 

3 — 1 José Antonio Manuini 

C a m i K - l i o C u i l l i n i K l 

Partioipanios aos nossos amigos e fre-
gueses deste Estado que estabeloee-
tlios nesta capital á rua do Dr. Falcão 
11. 2 A. a cargo do sr. Antonio José Ro-
drigues Guimarães, uma succursal da 
nossa conhecida casa Importadora do 
Rio do Janeiro, sortida com tudo quo a 
industria franeeza o ingloza produzem 
do inolhoi e do mais moderno em 
fazendas e aviamentos proprios paia 
roupas du homens. 

• Vendo-se nas mosinas condições da 
nossa casa matriz. Esperamos que 
todas as alfaiatarias deste Estado hon 
reta a nova succursal com a mesma 
confiança que lia longos annos dispen 
sam á nossa casa do líio. 

Sáo Paulo, 1" do Agosto de 1803. 

li—3 

P r o v i m 

Dois annos com uma porna inchada 
c unia erupção liumldu na mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
sem sentir melhoras, é para dosooro-
çoar. 

- Experimentei o novo remédio Indí-
gena o—Eiixir Al. Alorato—propagado 
por 1). Carlos, e sentindo melhoras, 
continuo! a usal-o até ficar completa-
mente curado como ostuu. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
S . Paulo. 

Al'(h'sto Calhemos de .Miranda. 
Deposito 0111 S. Paulo—Peixoto Es" 

tolla A Comp., rua do S. Bento 11. 11-
3—3 

I k r . . l o s ó I g u a o l o « l e 
M a c e d o t i u l i n u r ü o s 

tO conselheiro José ignacio Go-
mes Guimarães o sua família, ain-
da dolorosamente acitlii unhados 
pelo infausto passamento do sou 

1 prezado ttlho e irmão, agradecem eoi-
dialmento a tnilos os seus amigos e 
parentes quo o acompanharam por essa 
oceasião e os convidam para assistir As 
Missas do 7i> dia. que serão celebra-
das na Egreja do Carmo, quinta-feira. 
3 do agosto, As 8 1 2 horas da ma-
nhã. 3 - 3 

E D 1 T A E S 

I i i M t i l u t o V a c c l n o ^ i i i r o 

FORNECIMENTO UE VITF.I.t.OS 
De ordem do doutor director desto 

Instituto, faço publico que se acha em 
concurso ato ao dia 12 de agosto pró-
ximo futuro o fornecimento do vitellos 
para o serviço do vaccinaçao, sob as 
seguintes condições: 

Os vitellos teráo do seis a dez me-
zes do cdado: um quarto de sangue, 
pelo monos, do qualquer raça européa; 
perfeito estado do saúde, poliu fino, 
liso o brilhante, olhos vivos, barriga 
branca, sendo proferidos os aiilmaes 
do eôr amai cila, fusca 011 vermelha. 

Os vitellos só serão accoitos depois 
de examinados pelo veterinário do 
Instituto. 

O eontraotanto depositará 110 The-
eouro do Estado a quantia do um 
conto do reis (IuMIQSOOíi) para garan-
tia a execução do contracto, ficando 
sujeito a multa do õ(i$0u0 todius as 
vezes quo náo exeoutar os pedidos da 
Dirocturia do Instituto. 

O eontraotanto obrigar-se á a fot no-
cer tantos vitellos quantos exigir o 
serviço du Instituto. 

As propostas deverão sor entregues 
dentro do prazo marondo neste edital. 
11a secretaria do Hygiene, a rua Di-
reita n. iü, 0111 carta fechada, devi-
damente sellada, indicando u envoluefo 
o nome do pKipotientp, 

Instituto vaecinagenico do Estado do 

S. Paulo, 28 de julho de 1803, 

0 oscripturario 

J.R. Pereira iiok Sinto» 
até l á 

v w r v m s 

A I.UGA-SE o sobrado da rua Svii»-
dor Feijò. n il, (will| mobília 011 

Suiil ol|a. 
Faz se oontracto por tres annos e 

trata»,so tu» mosma. 6—2 

A OS P0GUKTEIR0S. Vendo-se 
' '• grande quantidade do jornaes, :!n 

011 40 arrobas. 11a rua tfi do Novembro 
11. Sendo toi.lq.: fjljjsfi(}inufle rtiducr 
çáo tyipreç.u. 

S e c ç á o l i v r e 

Da Gazeta do J(io Claro; 
«Segundo refere um eolloga, ha dias, 

no trem uito sai de S. Carlos As cinco 
ü pouco tia manha na 1 furam acuou 
didas as lampadus, como teiu por va-
rias vezes acóntBOltlo. 

Tendo alguns pa sageiros reclamado 
contra isso do chefe da estação da-
iillMlIfl p|(|a<10| disse-lhes oste quu pão! 
tinha koruzeuo, apesar do o tor pu • ( j o m p a a l i i a 
í ido.» t i a * . , A ^ i i-

Essfi faotO é di' cortu uni daquelles 
quo dispensam tuda espoolo do ouiu 
mentariua. 

V i u l i o r o c o i i a t l i | u i n t o 

Tonlro o cstoninehlco, de Netto Cal-
deira. tom sido aconselhado, com os 
melhores resultados, por distinetos 
ineilioiis. em tudos os casos em quu ro-
tiorrciu a esse medicamento. 

DEPOSITO KM S. PAULO 

i l " 3 — HCA DIREITA—3 

C o m p a n l i i a C p l o n 
l i n p o r t a « l « i i - a 

Ultima chamada de capital 
São convidados os srs. nççjonista, a 

virem reallsar até o dia 20 do cor-
rente, 110 escriptorio desta Coinpatthia 
a ultima entrada de IIJ "/„ ou 2(ISftllli 
pur ueyão, 

S. Paulo, 1- do agosto cie 1893. 
F. 1'eTON 

Diroctoi-gorcnto 
alt. até 2d. 

MAGNÍFICO LEILÃO 

Superiores moveis do família, t o r -
n o u 0 M t 0 Í a « l « > M , ornamenta-
ção variada, louças, erystaes, por-
collanas. filtros, u i n c l i i i m para 
lavar roupa, banhoiros, estantes, bom 
piano para estudos, artigos do uti-
lidade o bateria para s e r v i ç o 
d o c o z i n h a . 

J . A. LEAL 
Aiictorisailo pur um distineto cava-

lheiro, por mudança, com sua faniilia, 
venderá 0111 leilão 

Quinta-ftira, 3 de agosto 

11 l ~ ile maohan 

I t u a « l e M á o . l o a o , u . U K 

O SEGUISIE: 
Solida mobília estofada, com cobertas 

do linlto, lindos quadros com gravuras, 
grande tapeto aveludado, espelhos o 
enfeites, bom piano, meio armario para 
ostudus. jarras pura flores, cantoneiras, 
niozinlias, etc. etc. 

nos tlormilorios 
Leitos franoezes para casados, cria-

dos-tuudos. toiiottes do armario coni 
podia o espelho, guarda-vostidus, ouiu-
niodas. cadeira oum balanço, cabidos, 
tapetes, camas para solteiros, moza 
para ongouiniados, artigos para crian-
ças, etc. 

Sala tlc jantar c cosinlia 
Alosa com pés torneados para jantar, 

guarda-iouçHS envidraçado, guarda-oo-
midas, cadeiras avulsas, quadros, re-
lógio de parede, louças para almoço o 
jantar, serviços para chá o café, ban-
deijas, talheres, compoteiras, copos, 
cálices, iiiantegueiras, ticoroiros o ou-
tros artigos para mesa, 

Quarto para croados 
Camas, lavaturios, mezas para en-

gommar, banheiros, machinn para In-
var roupa, artigos du utiiida-de para 
serviço de cozinha, tudo pelu quo al-
cançar em leilãu, 

Q u n r v - F E i i t v 

Rua de São João n. 95 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L r a l 

Leilão judicial 
A, VAZ 

Brevemente fará Importante leilão 
judicial da massa fallida do Virissitno 
du Sá & C». constando do fazendas, 
armarinhu, etc., etc. 3—2 

Mudaram-se da rua Josó 
IJotiifacio, n. d l , para a mes-
ma rua, n. VI. 

3 - 3 

I P0RTAMT6 LEILÃO 

B i i i p i w K a « a r a n l i d o «1«> 
e a p i l a l «-ia I t e a i a c a b a -
d o » p r é d i o s , o o a i r e n d n 
n m i | > t a l , i i o H u r a «i c o r t a 
«l«- u m p o r « - o i l t o i l O 
• n o z , d e s d e 

SONS & O'. 
Proprietários de depositou de carvão estabele-

cidos ha mais de 50 annos. 

Têm sempre grande ipiaiilidadc em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

de forja, cokc, ferro gusa, une veudeiu pelos preços mais 
razoa veis. 

Contractos com os Governos do Itrasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores Iransallanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelaudia. 

Agentes tia 

Pacific oteani Navigation Company 

e da Companhia da .Nova Zelandia. 

Todas as rommunicaçòes para WILSON. SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal (il ; ende-

reço ielegrapliico-.\N(IKLI(X'S. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

Cardiff 
l São Vicente 
\ Pernambuco 

Bahia 

Itio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Bueuos-Aires 
La 1'lata 

F l L I A E S E M 

K 

AOS DOENTES 
Os mais distinetos professores da Faculdade do Medicina do Rio do Ja-

neiro, assim como abalisados clinioos do Braail, attostam a effleaeia da l » a -
f ' ! " " . ' l o « , r - !V ' «<d»ey , no tratamonto das dyspepslns. gastrites. 
vômitos du prenhez e das ereançns, diarrhóa infantil, diabetes. iMol^ fias dó 
apparelho pulmonar, atonla dn estômago dos velhos, convalesoor.eaa . ,. 

Veudo-so em tudas as piiarniaeias o drogarias. 

O o p o H i t o — I t u a ! " « l o M a i - y a , : t 

I t IO !)!• J A N E I R O 

8 — t quint., dom 

GOMES & COMPANHIA 

de commissões e consignações 
R U A D E S A N T A ROSA , N. \ 0 B 

3 , ' J P A ü l , ® 

10-1 

FRONTÃO PAULISTA 
Domingo (> 

D o n i i n g o 
BENEFICIO DA SOCIEDADE BE.NEriCIENTE 

dos A l f a i a t a s 
Grande o extraordinário espectaeulo constante do 

3 p a r i i d o .-. V l > p u u l 1 IM 

a « t p o i l t / o x 

artistas pelota vis. 

( • (|4l«IIÍ4'l tH 

em que tomarftu parte os mais in- gin 
O pequeno re.-to de camarof. s, cadeiras o entradas 

seguintes easa> : 
Rua da Caixa d Agita. n. 1 U 
Rua dos (iusmOes. u 11). 
Rua do It ivnpòs. i,. 54. 
R i u (|.i Silo .Inflo, a. I I . 

. X . t e . - O s billntes permaiientes náo tüin cntrala neste dia 

J . 
T r 
JL i v 

acham so á venda tias 

•-1 

DA 

O v a p o r n a c i o n a l A r - , seu bilheto de visita ao cavalheiro de 

m i ú d a - p a r a o I t i o , o m 

I n M t r o ; 

O a l l e m a o « ; » r « e i i t l i i n » , 
p a r a H a i a l> o r « o , « r o m 
t - a r g a « l e e u f é . 

quem olla se fazia acompanhar, voltou 
a seguir a conv. isaçflo desde o ponto 
em quo esto rápido episodio a inter-
rompera. 

ttwwdo-rae de que o estiangolro o 

O naufrágio dn vapor Vi- toi-íu 
Os nossos leitores estão do coito 

lembrados das aireumstaneias que uc-
oasionaram esse naufraglo, «liucoditlo 
ha dias e do qual dóiuos niinuciosissima 
noticia numa das nossas qjironieas do 
extranjjoiro. 

Agora sabemos quo fui um fogulsta 
Waltor quo evitou a perda (1o Caiu 
perdown, fechando injmediatamento os 
couipartimentos estanquei,.. 

So náo fosse osso foguiata. o Cani-

l'?rtfoit;>i teria it|u fazer conipanhia ao 

Viciaria. 

O goyofHO ingleg e.oncedeu-lbe tinia 

pensão. 

Entrou hontem om il» disctissSo ná 
Camara o projecto approvando os eru-
ditos do guverno destinados As compa-
nhias Cantareira o Braüantina e ao pa-
gamento do dividas eontrabldas pelas 
diversas secretarias no- exercícios fln 
dos. 

Quartel de Santos. 
O projeoto auctorlsando a aequisiçfto 

do p.edio p ra o aquartellanionto da 
foiça publica em Santos, passou em :P> 
discussão na sessáo do liuntem da Ca-
Oiara, 

K r o i i o a i i e n 
' I W g o l l o s 

(em liquidação) 
ABSKMIIIDA UEIIA1. HXTHAUItlIlNAHIA 

A cuinmissãu liquidanto abaixo as-
signada convoca os accionistas da 
iiie-iiij» Compiiiibi» n eomparcferpni 
no dia '5 de agosto próximo futuro á 
unia hora da tardo no saláo do (ian-
pp ÜlfipP tje S- 1'aiilo. afim do resol-
verem sobro a proposta apresentada 

para a ao,(|iiisiçso das niorcadqrias, 
arniaçáo, muvoln u utensílios, ferramen-
tas o dividas. 

l)o accordo com o art. 1:11 do re-
gulamento ti." 434 |!o 4 ( 'u j"Hi"' ! ' ' 
ItJUI iuiiiiim' peuesp^iiü a prpsonça 
do accionistas qtio representem dois 
terços do capital social. 

S Paulo, lli de julho do 1803, 
PjijVXttapo Cabneiho 
ANTONIO Pebreira Uuaiite 
J . L. OE Ouveika CELESTINO. 

1 3 - 1 3 

O o i n p a i i l i l a V l n ç â o l * a u -
IIMIii 

IIONDS ESOECIAES 
A ennommonda para carros oapeolaeg 

deve ser feita do dia 1" de agosto em 
diante, no escriptorio du Companhia á 
rua Jofto Alfredo n. 2, com antocedencia 
de duas horas o pagos no ucto da en-
commendn. 

S. Paulo. 31 de julho do 1893. 
A. A . de Soi ZA, 

a—3 Uerento, 

ESPLENDIDO LEILÃO 

Superiorcoii.iunetoile tlnos m o v o i n , 
escolhida ornamentaçfio, fin-nci, ft.-tp-
fados, mesas ç înustw, enfeites de 
tioreij artifloiaes, quadros a uquarella 
a phantasia, tapetes, osearradeiras, 
appaielhus do porccllana para al-
moço o Jantar, erystaes. porcellanas, 
metaes Unos. l i o u e a l i r a l«sl-
t e i r a , g.illinhas do raça, t)a(\cos 
para carpinteiros, forraifloniaa, ma-
deiras. serylçus lupçadus para cozi-
nha. lampcOes, etc. 

J . 14 . L e a i 

Com auctorisaçflo do illnio. sr. José 
M. Ciinro Paoletti. que se retira com 
sua faniilia pura o Rio de Janeiro, 
venderá em franco leilf\o. 

ScHta- fo i r a , í i l e agos to 

AS I I 1 |'J DA MAKIlX 

\\V\ A .MAUAL G t H G E L , 

Villa Buarque ' 
Ouarniçüo com, let. p ira sala, çu|',i 

moveis e-tofados, (ip.dmi i ̂ pelhos, ri-
cos i|iiailros a aquarella. nioziiihus chi-
nozas para lutei vallos, cantoneiras es-
tofadas, lindos bouquets de flAi es ar-
tifloiaes, passaros ompalhados, lustfea 
de crystal. albitms, táP"tus, osoarra-
deirus, enteilos, etc, 

Gabiaolo 
Burenux-mini-tre. soplu s < stof d is, 

eadoiras a pl\antasia, cabidos, mezns 

para Jogo, quadros, etc. 

I l o r m t t o i - l o s 
Solidos |ei(iis pura onsadofc oreados 

níqdcis, gmtrda-v adidus, loilott s com 
guarniçSoa, coteliflos, almofada-, cobor-
tures (Io lá lavatorios, comtuodas, por-
ta-toalhas, tapete.-, niosquitolfo", c-m̂ í-
des, eadeii-a i.iita (jala^úo, yasus M 
plantas, O.hp|(0iti'ias, espelipis, eto. o 
quartos completamente gimrneeldos. 

N a l . i o « l e J a l l l a r e 
e o ' . i a l i a 

Bua m e » para Jantar, gnaida-louça, 
etagér, cadelrns avulsas, cabidos, re-
gulador do parede, upparrllios do por-
ceilana para almoço o jantar, f"gftu 
para gasi niaohimts. moinhos, serviço» 
[ouçadus para eojlnlia, e u l i r a le i-
t e i r a , gallinhas de raça, madeiras, 
ferramentas, bancos, etc 

SEXTA-FEIRA SEXTA-FEIRA 

>9 d o floi'1'cnto 

Rna Amaral Gupgel, n. 22 
Villa Buarque 

PELO IJEHJOEIRO 

.1. A . l t K \ l < 
2 - 1 

Devidamente auetorisado pelos pro-
prietários, venderá um leiláo, nas me-
lhores condições, livres e desemba-
raçados, para pagamento do credores. 

Quinta-feira 3 de agosto 

AO MEIO DIA 
AUAMEDA DO Tf Ali Ao 

LIMEIRA, N. 112 

C a m p o s r;ly-MMí-i, 

Tres maiiuittoos predln-, reeonto-
muilie acabados, contendo onde. uni 
|oto bons conuuodos, todos forrados, 
assoalhados o enipapelados, com agua 
onoanada e do poço, gaz e exguttos o 
bom quintal fechado a muro, todos 
alugados o dando boa runda mensal, 
garantindo ao ciuupradar um juro se-
guro o w iiu ao capital (unpregado. 

Cuja venda será etfootuuda ao mo-
lhai lance ulilidu, 

Os piopili-taiTus náo fazem questáo 
do receber apenas um torço du valor 
da venda, para nolver seus compro-
missos, ficando o restante a primos 
que se convencionar na escriptura 
com ga. antia dos mesmos prédios. 

Vender se-à cm um só lote 011 rotu-
Ihadaineiite, á vontade dos srs. pre-
tondenlos. 

C O N D I Ç Õ E S 

S i t u a i ( l e *Í<1 p o r e e n l o 
JCscrijduras em S dia*. 

Quinta foira, 3 de agosto 
ALAMEDA DO HAItÃO DA 

LIMEIItA, ns. Ih», 111 c Mi; 

Pei.o 

i n í t í v g h a E ü 

1 www 
I N T E Q E A E S 

G F l ^ i 

LOTERIA DA RAHI, 
5X serie da 201 

Extraoção, quinta-feira, 10 d<j agosto ppoxirao 
i r r e v o g a v e e m e n t e 

i " . 

4-1. 

p r o i u n i 

p r ê m i o 

p r e m i o 

p r c i n i o 

p i o m i o 

d o . 

d c . 

dtS 

d c 

d e . 

">0:0110,>001) 
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1:000,Ü00I) 

i n t e g r a e s 

o muitos outros de menor valor. 

Todos os prêmios sáo pagos integralmente 
Os bilhetes desta important loteHa aoharn-so desde 

venda, e os pedidos d.. I n t e r i o r devem sor dir igida ao» Sgoiitw jií á 

liiiLoniio 

J. A LEAL 
:l—3 

Preços som comnet nela, veinle-so 
na rua Epit>copai. a. á l A. 3- 2 

LOJA JARDIM FLORA 
RUA UUA VISTA, M 

T t L E P H ü N E 9 1 2 

U i i l c n e u H a o u p e o l i i l 

do 

fíouquets e coihW nnturaeH 

KA.MOS UK MAKART 

Sementes novas o plantas para jar-
dins o docoiaçfios. 

1 ' r e ç o n u m • • i i i i i p e l o i i r i a 

FRANCISCO NGMITZ 
Htl-í í l 

j o r n a e s e s t r a n g e i r o s " 
i l e 

s o l i r e 

T O S ES l m q ü 
O meio muia fácil o econômico p.t.ru delielhir 

tortas essas moléstias, veidaü«;'i o SUf,'elIo <la liu-
m»uitindo, ó o emprego ti*» um inedicameato 
uprupi i.ido oxfliiçiv:i,Mî iite a ê se lim. N' t.n&Joi 
por.:li», )'..«.',» uUavi&o de remedios poitor̂ im Cx«dn 

yus 4uaes se íiiIHIIÍM-I jy VÜ< vI|IÍI do 
wdüdeiio seria ronimeute <ii8lw',{ uy a Intifçu 
expeneucia náu lios iintiv-̂ ay h exiacem:ia do 
tjlorm*u e ucvedUu',',^ \ t i o jujuijul, uiiíc.» 
peitoral cqift jHp̂ qtyiç&o ninguém ceutesta i -,f-

V tülnOOm um poderoso «inti-ascU-
poii» bAãtam duas colherei de nopr» para 

acalmar o accesuo mui» forte issu tan.iiem em 
ielftvA" » tuB8í! eeecu « pertiii;v«, Cuidado i.oin 
ae falsílUavôes. i 

O verdadeiro c (Joikúuu xarope do Bosque é I 
approvado i" U Inppoctoria Oernl de Hygiene e 
traz. n WUK* ruüittiHda: Una nstreila encarnada í 
«iviiiio Uu Ulll llll|ilu CtSIlVUtC, Culll HK CO 
jirelu fc \«rmitili« 

DEPOSITO OHHAI, 
t t i o d e . I a i i « > l r o 

rua dn S. Pedro: 58 

•{(i.-il.-jtiei 

( f c a i í j i i r 

Xinguem tlrce lo, 
yrtmeiro pedir nu mmm jn 

n a e a a » . «> 

• a s M i t i n p l o 

>"'•' rvmigiv itum nem 
•ente» 

Dolivaes Nunes Comi) 
1 0 - R u a D i r e i t a - 1 0 ' ' 

St . I » A 1 7 I . < » - C a i x a « l o c o r r e i a V O - s . P A t f L O 

B R O N C H I Q I A 
Keniitiliu infaliivcl na çur» il.u Uruuubltei ilu 

niciid u recdui.cs. 

Ptspafaüo no laiioratorio Hiinsiiiaihico & 

AUOI.IMIO ÜK VASCO.NÇtU.LUS 
Único deposito em S. Paulo, (.'asa 

Tlicrmomelrt\ 

UUEPl.ES & C, 

. '»<) . I t u a I l l r e l t a , » < l 
:iii -ao 

Ã Í Í V O ^ Ã Í í O S 
os Ml», 

ESTEVAM, u E OLiVEIr tA 

A H T H U R C A R N E I R O 

Si KUA l i UK. NOVKMBKO 31. H Paulo 
'1(1 -̂ 1 

B R O K C H Í T E S 
ÜÁ . i 

r„,os yrutw. (/jt(j (\e i/uc mota 
nomia. 

MOU l tA tít C O M P 
ra, lil!A Pl.OIlKM IO ItE Alllt 

•S. L'A (JLO 
:u, 72 
3D—22 

b r o n c h i o í ã " " 
' • ' " » " » " » « n u » ci.ro. 

Preparado n» íajoiatorjo Hair ajalhuo de 
AtlCH-Î HO DE VASCOM; ELLO» 

t nieo deposito em S. Paulo, Casa 
/ nn ov>, atiro. 

UUKPitKS &. C. 

H O , i t u a I k i f - e i t u . : t ( » 

30 i ü 

C a u < 

ADVOGADOS 
J . A. L E I T E M O R A E S 

E 

Pedro FiTiwiido h * ilo fíavi os 
aaonivroRio 

RUA L>I2S. BENTO, 28 A (SOBRADO) E m l > a u l o , l > l i a i - a i a e l a 
A U - A H . . 3 o i . o , Ula Vi B. João, LÚ 

Sa rn/mciu vi ei cantil de Rodo-

viilliu i/li iiioi' A:l omj,„ fazem-se 

catirõen de Mo.il/aiutii, I'auUst<u 

e IMrun liyporjuxtxrias. 

3 0 - 2 5 

Hotel Universal 
Vendo-se este bem montado o eonho-

eido Hotel situado á rua de S. Kphi-
-•-•r II. '.. 

fl motivo da venda é por precisar1 

seu dono retirar-se para Italia. 
Trata-se uo iucsuiq, 10—2 



O C O M M E H C I O D F , S . P A U L O 

H E R M A N N BURCHARD & COMP. 
E n a de São B e n t o 45 e 49 p A u r . , o C a i x a do co r re io n . 96 

C l i a m i u n ;i í i t l e m ã o d n s r s . r a z e m l c i m i p a r a a s v a n f a y e n s »iiio r e s u l t a m i l a a p p l i c a r ã o «Io m a i e r i a l Der,; 

. , ' J r i ' , s ' v i a s - f e r r e a s p o r l a l ü i s <it; l l e c a u v i l l e , i n v e n t o r <li> s y s t e i u a , <> p a r l i c i i l a r u i e i i t i ! r ü C o i i i i n u i H . i v e l a n s s r s . fa / .u i i t e i m s , p r n p r i e l a r i o s <le o l a r i a s , e n g e n h o s , pi ' I r e i r a s , 

I ° Hv'u iMi i t c i i s l o pa r a ' a ac i | i i i s i ç ; i i ) : í a c i l i d a t l e «Ia c o n s e r v a : r a p i i l e / . 111 i i i o v i n i e n l s d o I r a u s p u r l e , n a c a r i a e l ü s c a i v i : V.° po |ii<;na i l i f l i c u M a i l e «1»* i n i u l a r a v i a - l i ' r r e a «lo 

j n i o i l e r n a i r i c n l f i l e s c o b e r l o , d e q u e s ã o I M C O S A U F . N T E S E H K I - O s l T A H I O S M I S l-ST M M I S H K s . l ' U 1 . 0 F . I ' \ R A X > ' 

do olarias, e.i-e.ilios, po Ireiras, ompreiloin.s do ms o oslra Ias do Icrro polas razoes m üuii.-
iiiii |,;ir,| ouIio I i-ar : õ." coinplota indepcndenna do leinpo 

l o s , . . , . . , . . 

q u o n u n c a p ó l o i m p e d i r o m o v i m e n t o n a v i a ilo KM % s'p sobro o jornal. i l o i s l o r e s ü l l a h a r a t e / . a t i o t r a n s p o r t e o d o j o r n a l , v i s t o q u o o t r a l i a l h i I >r a p r o v e i t a n d o o s I r i l l i o s d e D o c a u v i l l o f a z t a n l o c o m > c o m c a r r i n h o s , o « p i o d. i u m a o c o n u n i a d o 

! iUm 111i'iutM111• 11Vi K n o i s a s v i a s p o r t á t e i s d e U E U U T I U . K p a r a o t r a n s p o r l e d o m a t e r i a l o i n e r c a l o r i a s o e s p e c i a l m e n t e p a r a c a í ó . c a n n a . l i j o l o s . p e d r a s e m a d e i r a s . 

i t e o o m m u i . M • J ( i r | e deiK-ísi i , , , i u t r i l h o s , c u r v a s , v i r a d o r e s , c r u z a m e n t o s , v a g o o o t e s , a p r o p r i a d o s p a r a a a g r i c u l t u r a e q u a l p i o r i n d u s t r i a , p o d e n d o m a n d a r v i r c m p o u c o t e m p o q u a l q u e r m a t e i 
especial, coino locomotivas, carros 

(alt. ) 

T e m o s s e m p r e u m « r j n u e d e | ^ 

p a i a p a s s < i ^ o u o > , ^ ^ d i - Í i \ I L L K é p r e f e r í v e l a q u a l q u e r o u i r o p o r s u a s o l i d e z , s i m p l i c i d a d e e c u s t o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o . 

V ; n I a s a p r o ' o s b a r a t o s p o r é m A D I N I I E I U O , e m c a s a d o s ú n i c o s a g e n t e s e d e p o s i t á r i o s d e D E C A I V I L I . E n o s E s l a d o s d o S . P a u l o o P a r a n á , 

HERMANN BURCHARD & COMP. 
B u a d © S ã o B e n t o , C a t s c a . d o c o r r e i o , r . 9 6 

Pnjja-BO 

200:0009000 
INTEGRAES 

3 GRANDE 
LOTERIA 1)0 PAR ANA 

EXTRACÇÀO S A B B A D O 
12 d e a g o s t o p r o x i m o 

transferir. Nesta Importante loteria jogam apona o . lo . ' » :» 
50.000 bilhetes, ç 

X í H L o ^ o j á ú venda o o , pedidos do MrHor devem ser 

dirigido» aos agentes 

DolivciQS Nunes & Comp. 
" i u a J 0 i : r « 3 i t a . — I O 1 Ü • jlC~ o. 1 1 

CAIXA l)() Om i lE IO Í2I) 

Endereço telegraphico « D O U VA ES» 
M. IVV I I . O 

§ ' ""•••' 'âSSSÜL de Hônr* 

i» " .-. : ^>«<1! si a f í l l P P S 

# " ,,,,}<•• í ;y„'* ÍL .dWrtíeitó 
& £:,livV. i ;u,i'.ll«-Uloéu-Uc completa. S 

w - A'\ tmonw-u mbem aj. > *»"* " »'• ' - »»'» • 

e O R M I M M J M O : : 

' • ^ • f à B I N H A U S t e » > 
"i-Zsjz* cuja é o no-itt r . n i r » 

l' l-!ldl C 

- •?, H 
»sen aroma i- lo<l 'l = . ; ^ r , • ... .. .À) 
Jftresta coü erva presta a 11loi.i, • • ' . uo> l e i t o r 
19 .11a ixwti.-áo 11.1 alm.ent >••> 1 ' P u t u " u « f i 

M 
ffliíarlas, pliarmac.as - { l ( ( ; J > , j 0 ) ,.„,., , / „ f a r o i : » u « t . i f i 

Í H E N R I NESTLÉ. em VEVE • vdúh», n. < B 

R K S T A U a A i ^ T D E I a O R D E M 

' .v ra ia l iA M A H 2 â . í H 2 í A 

<l.-i cen l i-o «!<• «•i<lai«W»» Cíl» III131 O ' 

KLKÍMIOMÍ: :W"> 

o maioiít 
eonfurto 

( J o s i n h i i «U- I " o imU- i i » 

. . . „ t„i ,„ i„„im f .nto situado mainiiHi-ain-iite 110 mais pitt.uoseo arrabalde 

d o 1 ^ » ^ S t i T e i l í t o AS e x m - f i l i a s e excursionistas. 

S e n i i ; » l i o r s » l i < | i i o 

O U' ÍRHNTE 

u . i> i : i\<ho 
•JU-l!) 

S T A D T ITJIGHEJY 
MAISON D E S I R È 

a — 3 > E A - C ! A ^ r a A & M T i s s — a 
u u s i v n t w r L I : M C I I I I O O J I 

6AI.ON' POCR BANQUET 

GAB INET P A R T I C U L I E R 
1 i; iti{.\ssi:, j a i u h . v 

1'- ET AGE 

Rio d e J a n e i r o D e s i r e K a n h 
f>« e dom. ii '—5 

VERDADEIROS GRÃOS 

•eSAUDEDOD^FRANCK 
} " Vr-IAIHM PULA INf"í'KCl'llUA I.KI.AI. HK IITUIK̂ . I(K »ll>» nr JAKBinn. 

1, P . s ã o t le v e n t r e E n x a q u e c a , M a l e s t a r , P e s o 
* ' - n s t r i c o , C o n g e s t õ e s , c u r a d o s o u p r e v e n i d o s . 

V* l 0 'U l0 j u n i o e m 4-r.ôre«l 

j'A Jiló : Ph" L E R O Y , e cm todas a s Pharmaoias. 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 
E s t e g r a n d e o m p o r i o d e f u z e n d i i s . i n i p e l l i d o p u r m o -

t i v o d o f o r ç a m a i o r , e n t r o u 0 1 1 1 u n i a f r a n c a LIQUI0AyÃO FuRvADA, v e n -

d e n d o q n a s i t o d o o s e u c o l o s s a l s o r t i m e n t o p e l o c n s í o e m u i -

t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d e p r e ç o . 

N, B . — E , como n ã o se t r a t a do um falso pretexto un i c amen te pa r a a t t r ah i r a freguesia , con-

vém notar que o mo t i vo des ta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é de facto a t e rm inaç ão de negocio. 

N ã o se pódem dar amos t ras p a r a fora, porque se torna isso imposs ive l pe l a af i luencia de t raba lho . E 1118.11 LIGIG CrGStcl $L C 

_ ^ / ^ ^ ó R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

2 0 0 : 0 0 0 8 Casa matriz 
NO R ! 0 DE J A N E I R O - » ™ » - * , « « 

GRANDE DEPOSITO E OFF IC INA 
uii 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA. 

No ta untiiííi o acrcdlladn casa. quo tem f.irnoi'iilo usta foniueotido a.i 

prin.'i|ini's ninas <I<• nianiiiii. .- luilrilhos il» Hrazil, <-<111111 .-i'jttiu a." ^.anilc-s 

ohras du N. S . d<> S. S. da ' ' . i iulHaria. do Ia Ku|nililica do Brazil 

(uni i'.,ii-tiii'-vãoi. ili- S. Ui'iii'di."o d" Uri-lia, <!<• N. S. da Appnrociilu. Jnn-
diahy, <•(<••. «t••.. o.s ̂ cnlioi-cs fomprad.uus uiicoiitrarfto seiiipro um variado 
soitiniwito ile 

M A U S O L É U S , E S T A T U A S . V A S O S , BANHEIROS, 
COLUMNAS , D E G R A U S , ETC. ETC. 

COMO TA.MUG.tI 
l ' : « | H M ' l i i l i < l a < l i . i l i- l : «< l i - i l l i « »H I» i« l-H < > i i l < ; i t i l l i i t «5 

rorlM'i i> . i '- , 1'oiuii iihíiiii 
m m |( i ' I i l .- i|> : i<"« < i < l . . « l < ' - <l:t K i n ' l > | i » , 

tudii do mais apurailn L'<̂ to <• a [ir<'v<is competidor, ><• ido iiòsj.06 
sortiinentos leilos <lin-.iaiü"in- na» pi in<'ipa".« fabricas <la K iru|w i* <•> mar-
itimi'. toriK-cidos p<da ii<»ssa .-a.-a tili.il «• 111 (.'urrara. 

Kn<Mrr.'if.i .-<' da . \ <•!! ;âo <!<• qualquer trabalho do mnrm >re, adril ios o 
azulejos por importam.- <|iie .. i'oiuo também de. foru<'eor de.*enho.s u pla-
[Kis para qualquer obra, tanto na capital como 110 interior. 

SABONETE 

R I F G E R 

Preparados de Orlando Rangel 
Ai 1 ' I IOVADOS P E L A INSPECTOR IA GERA I . Dl' I I Y O I E N E 

aSÍLU^m D 3 Tt-OZ JDffi S.-OLA 

V i n i i o d e K l o l a - B à h 

CHOCOLATE DE COLA-BAH 

V I N H O !»»•; n A B A N O I O O A D O 

Vinho de R ihano com iodareto de cilcio e follis de nogueira 
o 

VINHO LE(lltAM) (touico recoiisliluinle) 

XAROPE F ERRUG INOSO B R O M U R E T A D O 
X a r o p e d e e r g o f i n i n a , e t c . , e t c . 

DEPOS ITO G E R A ' m> llio do JanPiro ,á r u í d a A juda n . 18. 

cm S. Pau l ., á rua l l irei la n . I , Companh ia f a n l i s l a 

Inqiorl.nlnra <lp l)rojf'is. 
Vetid«-sc cm Iodas as (tliariuacias e drogarias. a l i , 5 0 — j s 

P H E N i C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A D3SC0BSRTA 

Feia ínspectof ia Geral do H j g i t n e 

i saiMiii':' , • 111 • - rn|irosi'iil;i <i m:ii t csfur.;.! 

ila scioiiciii, 1 l<'i'<i ;.rr;niilr i-rviila--'• > pchi i ' i'i-

lil'."io it. '••rl),,u elll liel.i- ;is jui l'- il.t lall!i<l'i 

em i; : . i -í.íi» n-nln. <> ciiiisíiIimiivoI iminero 

i!<! , )-.-•):)> • 1 «n• il>:llii Iimii iis;iil(i ci>m!íiiii;i ;t sn— 

purioriiluil J <l".'SÍ;i ci>i:iliiu;u;;"in Sficnl i!ii"i, nilln-

caiulo-.) colro os primeiros «los s:i(mutiles mclici-

nacs • iiiij''. ilc.-rolterlos pohi srieiii i:i 111 uleina, 

pni~ faz ile ipjiariver em poucos tlias as 
l i u I l C l l l I M i l O I ' 0 » 1 < > , 

I l I W I M , 
IM i i i i i oh , 

Jmjt 

Ijtin-i Ul'->M, 

ti! 1 ' 1 j e a l ; i i ) : ' . i K , 

ileixao l ' .1 iielle a^radaveliiieiile fresca e lisa, 

ilanilo-llie especial Itelle/a. 

Para o lianlio é o melhor sabonete até hoje 

conhecido: não só torna a pclle macia e avellu-

dada, fa/.aii lo-a esiiap-or o niais íra^ranle aroma, 

como è um seguro preservativo de Iodas as mo-

léstias epidêmicas e contagiosas, em visli da 
ac<'lio heneiica do ácido plienico <|iie entra em sua 

coiiiposiráo, 

Este sahonele, '|iie o «onsiderailo ímÚP 01114-

iiienlrt iiiilispeiisaMd de Iodas as loilelles, da a 
r 111is allr ictivos e ("ic.uilos, fazendo ihsapparecer 

Iodas as desformidades de ipie é susceptível a 

pelle. I111111 meros altostados du pesioas iiisiisppj-

tas e de ahalisados clínicos alíirinam sua elficac-ia. 

Para ov|l.!jr falsilicai;òes, exitiir no rotulo ex-

terno em tinia verionllta a (iri])a dos agentes CAK-

VALIIO FILHO & COMI». 
r i l B Ç O S : (luzia, l ' i í ; caixa dc três, I* . um. !*.'.< 10. 

K . IMI I.O 

^ ^ PAULISTA. ISf̂ oaTADORA OR DROGAS 
R u a Direi ta , 1 

2 

V I N H O D É F R E S ^ E 

Toni-Nulriliío p 

«3» 

Ç J H A I S j 

i e s ^ a s d a 3 g a ^ a ^ i d e 

I T i. 

Idlrmi 

< s n j e í i e e ã o s í i ! > 1 > ; h I o 
I i 

<ll>l>:-<> 

! I 21 

Exij.i-se em cada laia 

a Marca de fabrica abmxo 

.|<i^li> i»;- '»v n u-» 

!»•: :: . llpoltailte lote Mirim ;ipe 

I 

i: i • <1 i" i ,i venda o os podido- d • interior devem sei 

AGENCIA SAMPAIO 
» i l l : m Kl <l<» \iivi'm!>.M ' \ 

S. PAULO 

C O M i » A \ T I Í Ã 

Idlhoranieníos de S. Pauio 

Para lazer B o a C o s i n h a 

é preciso B o a M a n t e i g a j 

U S A I, P O 19, A 

de BRETEL FRÈRES i 

e m . V A L O & N E S F r a n ç a . ) 3 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

E$TA!Í' L,;Í:!ENTO DE M U 
E S C R I F T Q R I O : R U A D I R E I T A , S, 3 0 E R A D 0 

Ficam vigorando ale ulterior aviso, o- seguintes pre. iis 
< Cal virgem, em saccos i(e IjD Liloà :iiii(>u 

• uxliuIa • • de IDO litros 23^)0 
. . . .")•)> I 

Telhas nacion.ies, milheiro li i : | | i! l ! 
Caveiras, õ de julho de IHIKJ, 

u enyeiihéiro ro|ih''»r)ulanle, (r>s i 

; M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a t le Ar.ido Bor/eo, 

margarina, Azeite c q u a l q u e r c o r p o g o r ã o . 

I 
G R A N D E P R Ê M I O Expomçio UnH-crual cio Parir. 1 fV3f) 

K * k > HEtCKTfc r > : * ' »• » ^ it k k » »- »>jt 

A L F A I A T A R I A 

r r a i n H w r o r . I l s i n i o * , 

MODAS P A R A H O M E N S 

Espec ia l idade em g r a v a t a s 

7—PU 15 DE K O V E M B R O - 7 

2 > ; u i i e l d ' A l ) r e u & O - y » ^ 

- / l l l l l a 
S. PAU" -

P Ü L Y T H E A M A N A C I O N A L 

Empreza t h s a t r a l J . F. C A R V A L H O 

COMPANHIA DRAfWATICA FORTUGUEZA 

d o t h e a t r o D. M a r i a II 

dirigida |ie!oa tiotahilisüimOJ adore» 

l i o s A S E B f t v z A o 

l i a qual laz ; arte a eminente, prestimona o laureada Hetrij 

H - 0 3 A & & M A 3 - C E 2 S . G 

^ P E P T O N A ^ S S ^ ^ 
1D11TTTDA OrriCULrifcNfE, TIA ÍIABINHA E NOS R0> T t> OF PialS A 

P< O Vinho fie M*epU»im tirfreane eo mMi <i 
tonlc s, rouiem a Ol>Pa murtculur, o forro hcrnallco s»liat 
dec»i'11car»fi<le vacc i c > iHitcorccongtttüíJi' i» ' i - u- ••>:. » 

I.Htc Õe.iteioso 1 fnfi s «|>io '' 
forças ao CfttomoKfJe nicitio a a íligcflà », como nnto n-- , ~ ;/i 
(JOU)jmravel, iuéc.po* : " -'«i-crrn o el< . niil-filiou í- ti- i . •• • wsii; ». i'"loi" . ti . cra»wüO TL 
D. iaaii -1 id i'1-ci ' io . , . - -ÍOS ua C luiinta vo ' • : • ,!. / H 

(» t I nho tln iu-ftt»tni V-rf,ii>;tf , 'Hh> • c II. Imlos ('- C isorí 
íj< aif i rV - Ias v i s Uí/o-íl va-f c ile caí'- n:j d ' < l l^ni.a «U n- (1 
niunUí. ̂ iiügs i . > • p |a-> li i - -1 C- J 
m >nn, etc., o no ma»* l»'« r<.«u? tílapeir, c • lc •• : 1 > \ 
inonar etc Duv- mu.-al-o« |/i.u tu nteíi*p^ftoa^dú *ii d«.'•• w '[r 
as crtaLcas cuja saudi c iM>st cm risco \,clo « ••< -• imeh " .«i-ido, 
as in »«mi!- cuj" vijroré comi roin. Ui'io pelo irai» ilu • !<> a oil.mi- t lo. 

OEfRt jHÇ (". o primeiro preparador do I í« i / i« <lr I ipivna. 
Cuidado com a» 

A VAREJO : lúm loo*» Ria»» pbairnn̂ hi «Io França 
f do fcUtrar.£«!" 

n 

C l i c ^ o u n o v n r o m « « m i « ! o h e e l « » J > r o s » | . í m i o t 

E l s j d . S ü a a o h S c Z i r a 

ÚNICO onrosiTo 
r h p k c i a i . «»»•; I M A V O X 

F R E D E R I C O JOACHIM 
ao e m — h ua à.bj joão — -w e h 

i i o . n : h o j e 

O u i i n t a - f e ã r ^ a 3 d e a g o s t o 

7 1 Recita de Assi&natura 

THEATRO S. J O S É 

PE V A L E G R A N D E SUGGESSO m L ISBOA 
0 papel <l« Ila-a v i á (P sompeniiail . pela dl^tlnela in trlz I t o - o ! » ; i -

m i n e e n o , o d - Padre J aquim, pelo eorrcctiifliimo a tor K . I t r i i x à o 
n o de Oonilugo» ;>< lo ili-tineto aetor I . I l » « n . 

T m p-.rte t o l a a companh i a 
I f p f í i ; r t 4 p » i ' i i < * ; u l a c » i h ; i M i i í m i 1 o ! Camurote^ f ,a 

<i« iiaa «Io l l . eliuisc. Ô HI»: ditas (fo 2», -HW! J; "utrula* du oaiuar »tc, 
ontradas guracsi, it̂ õOO. 

"Vr.mn'ià uUírnsà i'P|»i*<M9<'iHiieA(» 

O A M I G O F R 1 T Z 
I l i m <l<> . ' « j i i o - l n e u l o l i a v e r í i I m . i k I - . |»<tl*it l o i l o D 

_(J - L> «>m | io i i I i . h <lii «ritlaxltr. 

I f i r l Ü S A T i f i . A l i U ü í B I l & Z r i , 

notável primeira actriz poríugueza 

A M É L I A V I E I R A 

T r e s ú n i c o s e s p e c t a c u l o s 

H O J E H O J E 

Q U I N T A - F E I R A , 3 D E A G O S T O 

L T l ( i i t i o e s p e e l a c u l o 

Despedida da companhia 
|><-<ll<l<> iiiíiíh mil» r e p r m n n l a i N i o da celebro peca de 

extraoi-dinario sucesso em 11. spau . i e Port iiral. original do distineto dra-
inaturiío hespauhol I » . I . e < i p o l l o C a i o t f , , versSo livre d<! . % . l l o u -

«<> ( i o m o i t , intitulada 

0 VOLUNTÁRIO 
D E C U B A 

( L A s P A 3 K j S S A . j R . J A ) 
O papel de Maria é desempenhado pela primeira «(iriz portuinMOA A n i r v 

li:i \'i<-ii-si, e o do Marelal polo aetor .VSvuro. 
h f l r i h m n i j Marelal, Álvaro—lusto, Cos ta-1) . Severo, Jú l io Vieira-D 

doaiulru, ju iz . Pato Mouiz—lo-é, criado, Holtremann Maria, Amélia Vieira 
—l.iH .' .-.a Maria das Dores Angelina, Klvira—Margarida (H annosi Aurora 
— Urtlciav» do Ju.tiva, etc, 

\ aeçAo em Madrld. \etualidadu.—Mise-en-MHriie do aetor l U v a r o 

Dará ptin<'iplo a espneta.ulo a mimosa comedia em um acto do mtor 
JÚLIO VII,[RA, intitulada 

U í V I A J t ^ E Ç A 

desempenhada ^'lo auelor o as senhoras Maria das Dores e Matilde f o l i a . 

i I 

I 

fetí 
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% 



; \ . ' . ' > i • i , • > . ' • , 
L/ ^ O i U i t X l l i j O . j». i V C A-vJ 

GRAGEAS DEMAZIÈRE 
•A.r>j>ro-w«.cia3 E » l a X n s D e o t o r i a . i l t X X y g i s n s 4 i S r a . z l l 1 

O A S O A R A S A G R A D A I IODURETOOEFERROECASCARA 

Virrfiitlrn Htmtdlo c«jtn j _ ...„..,. . . . . . . . 
P R i ç Ã n n c V F N T R F ' Contra ANEMIA e CHLOROSE 

»Vu , u . , I « o proiullildo a Prlí So do Ventre 
I n«poiitfl K«r«l Ptâ rmaciaQ DRMAZ1LHI*.. 7 1, «Tenuade Villlers, P 

a ti S • Paulo ; C' dl Dragai do Litado dl S. Piul». | 

de serros contra, incêndio e sobro viiia 

A 5 S T A B ® J T , J E ' C L T D A 1 3 M J T * © 2 £ D R S 3 3 S M Ã ® < 3 6 

. . . M > . : i . 0 ( ) 0 . ( M H ) 
: t o o - o ( M > 

C s t p i l i t l M u l > M ) > r i | > t o 
» m i l l N t u l i ) 

K i m t l o <1«« ronorvii 0111 : t l i l « I H > -
x o m b r o « I o I H l l l » 3 . k : w . n « 5 í 

AGENTES EM S. IVUU) 

FRANCISCO DE PAULA 5, PEREIRA & FILHO 

R u a José Bon i f ác io , 3 9 
30—1*2 

BE DISCOS 1FERRO-ESFRIADO 
Premiados oom mais de 70 prêmios de I a . classe 

Estos moinhos silo do extraordlnarla vantagem sobro todos os do outros 

eystonms, o oiiporialmoiito pura o uso do lavradores, para o preparo do fubá. 

Silo mais baratos, e movem mais depressa, necessitando do muito menor 

força motriz do quo os moinhos de pedras, além de ontras muitas vantagens 

quo têm, como a do poder ser entregues, sem risco, ao cuidado do qualquer 

trabalhador. 

Ha de diversos tamanhos, para moer do í> íi 30 alqueires de fubá po 

hora. 

AGENTES 

WILLIAMS & BROAD 
A « ; I : \ ( ; I V C O M U R O U C I V I . 

5 0 - - R U A D O C O M M E R C I O -- 5 0 
25—12:1 

COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l i l e 

deposito && r u a B e n j a m i n Cons tan t , 1 A 

Esoripíorio: rua Lireita, 6 - sobrado 
T e l o p l i o n o «« . « a o 

PAPEL cm balas para embrulho 
» carlão de diversas cores e qualidades 
. para impressão e para escripta 

Os papais di im fabrica se m om nenda n pelis suas qutlidal ;s e preços 
(até o tini do anno) 

VINHOS IO PORTO 
(G iNUINOS DO DOURO) 

D E 

J . "^X/". B u r m e s t e r 
P O 1$ T O 

H o h r o i n e M n 
C » I K | I K ' 

I c ! 
S t i p e r i o l * 

I C H p e i - i i i l 

lliiicos iiiiiioríaères ou Fiado de S. Paulo 

FRANCISCO DE PAULA S, PEREIRA & FILHO 

R u a José Bon i f ác io , 3 9 
ilO —22 

H y p o t l i e c a s 

DA-so dlnholro sobro iiypothecas na 

«genela mercantil do R O D O V A L H O 

J D N I O R & COMI' . 8 0 - 2 2 

CASA IMPORTADORA 
E 

C o m m i s s a r i a 
Vinhos estrangeiros, banha, farinhas 

de trigo e de mandioca 

ARROZ , MIÍ.H0,AI.FA1\\, IWHKl . l .O, 

C.AR.NK SKI-.C.A, 1ÍTC,, KTC. 

Barrosa Filho & Osorio 
I t n a M a r e e l i a l D c o t l o r o , I t 

Succursal em Santos: 

Fita General Camara, n.Wl O. 
8 0 - 2 1 

J ogos de roda s 
Vondem-so dons jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei 

com os competentes eixos o lança 

Cartas a esta redação com as ini 

eiaos C. S. l\ 

JOSÉ' ARMESTO 
Enoarroga-so do fornecer I m h a em 

qualquor quantidado por vagdo ou car-
roça. 

D a í 8 ils 5 horas na estavilo do 
Pa ry . 

Rua Norte Segada. 34 
BOM RETIRO S- PAULO 

10-1) 

B R O N C H I G I A 
Ilcnieilfo infuHlvcl ua cura tias bronclille» cbro-

ulcns o recentes. 

Preparado no laborator io Homeopalhito de 
AOOLPUO I)E VASCONCEI.I.OS 

Único deposito cm S. Paulo, Casa 
Thermometro. 

1JUFFLES & C. 
« O , I t u » I t i r e l t n , a o 

30 - 2 0 

SABAO R U S S O 
Marav i l h o s a essenc i a 

PREPARADA P O R 

JAIME PÂRÀDEDA 
APPROVAIU PELA HXMA. JUNTA DF, 

HYOIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumcros cortillcados do médicos dis 

t inetoso do pessoas do todo o critério 

attoxtam o proeonisum o H n h f u t 

H I I H N O para curar 

Queimaduras 

Novralgias 

Contusüos 

Darthros 

Empingons 

Panuos 

Caspas 

Espinhas 

Dores rhonmaticns 
Dores do cabeça 
Korimontos 
Saldas 
Chagas 
Rn gás 

Erupções cutancas o mordeduros do 
inscetos venenosos, ote. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LETTH, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-so em todas as drogarias 
pliarniaclus o lojas do porfuinarias. 

MEDICO 
Dr. Ignacio Marcondes Rezende 

I t o M Í < l e i i < ; i * i : Rua Amador 

Bueno, 21). 

< :<Mi-tn 11 o i - í o : Rua Boa Vis-

ta. 41 (I ás ;l). 

Trata do todas as moléstias do se-

nhoras, pratica operações. 30 28 

ALPHONSE DE BREYNE 
I i i l ( > r p i ' e l o * : i > n i i i i e i ' e ! a l 

AGENCIAS 

TRANSITO L)K MERCADORIAS 

CHARTER ING AGENT 
Caixa do Correio 114 

E n d e r e ç o T o l e g r a p h i c o : 

BREYNE—SANTOS 

Escriptorio Praça da Republica, 38, sobrado 
S . W I O S 

30—2 l 

Drogaria Importadora 
DF. 

Guimarães, Mallol, llhllio & Comp. 

8» II:I s*. INMlro, ZIM o 
RIO DE JANEIRO 

Rogn-so u todos os srs. pliarniaccuticos, dro 
gulslas e Industrlaes a sua atlcuçfto para o 
grande e pcriiianeute deposito desta drogaria, lira 
seus armazéns encontra-se sempre grande depo 
silo de todas as drogas e produetos chimicos 
dos mais acreditados autUores não só emprega-
dos na medicina, como tatubem nas artes em 
geral. 

Recebo também direitamente todas as águas 
mineraes, naturaese bem assim, completo e 
rladlssimo eortimento de todos os appnrelhos o 
utensílios applicados aos laboratorlos pharma-
ccuticos, industrlaes, etc., etc. 

Preços sem competência 

itemcMas iinmrflintdfi 

B O B E A D O 
Aluga-so no centro da cidade. Exi-

£c-so llador. Trata-se á rua Mnrechal 

Doodoro li. H (armassem). 5--} 

RELOJOARIA 
Tonlio a honra de participar aos meus freguezos o amigos quo tendo o 

mou estabelecimento passado por grandes reformas o melhoramentos, o por 

compras vantajosas o diroctos, na Europa, acho-mo nas condições do offorc-

eor-lhes um variado sortlmonto do 

J ó i a s do Ouro, P r a t a e Re log ioa 

Como sempre, esforçar mo-ei por satisfazor os mous freguozes com o m o 

llior e mais barato. 

F R. G L A N Z 
l l i i n d o I l o H i i r l » , i i . % J V 

ponto dos bonds. 

N. B. Os concertos do relogios sfto garantidos. 30—22 

Desconto de lettras 
Na agencia mercantil de Rodovalho 

Junior & Comp., encontram-se descontos 
para lettras de toda e qualquer quantia. 

30 - Í 2 

N Â V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

SOCIETÂ IUIMTK 
F L O R I O & R U B A T T I N O 

Linha directa 
O ESPLENDIDO VAPOR 

SIR 
Subirá do Rio em 5 do agosto para 

GÊNOVA 
e N Á P O L E S 

Magníficas aceoramodaçõos para passageiros do I a o 2" classe.—IIluminaçAo 

a luz olectrica 

VÍI>K<M» |{<>r«»ti<l>* e m 1S « l la« 

c a m i l l o T r e s t a & c 
- H I J J I » E S . n E M T O -

S- PAULO 
8 - 7 a l t . 

Navigazion? I T U O - B i i h ò i l i a i u 

II , VRLOCK VAPORE 

Giulio Cesare 
i l luminato a luco olottrica 

Parte da Santos il giorno 11) agosto 

por 

< ; E \ O \ ' J V O 
N A I H H J 

CAMÍLLO CRESTA & C. 
V I » H . B e n t o , 

SAN PAOLO 

Xavigaziouo Genoraío Italiana 

II, MAGNÍFICO VAPORE 

illuminato a luco olottrica 

ARItfO 
atteso in Santos 1*11 agosto partirá 

dopo 1'lndisponsabilo formata por 

n i s i v o v A o 
I V A P O M 

AGUNTl 

CAMILLO CRESTA & C. 
v i l » H . I t o n t o , 4 H 

S. PAOLO 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O V A P O R 

üomiu. Avon/o 
M<>liii-:i ile HantOH lio «li» -S <l« aponto e <l<> Ikl<> 

<!<> .t.-Mi<-ii-<> no ilia ? <!<> i»««'HIIH> ni<"/, |>:••-.-•: 

Gênova e Nápoles 
com escalas cm 

I t i i l i i » o I * o r i i i i i i i l > i « 4 * o 

Todos os vapores desta companh i a são i l l um inados a luz electrica e 
fazem as viagens mais rap idas e regulares. 

No preço das passagens está i nc l u í do o v i nho de mesa. 
Para passagens o ma i s informações, trata-se, em S. Paulo, com 

- 3-GÃ-O B 2 U C C - 0 I L A , •CIA.TTtt Sc C - 0 M 5 P . -
IC i i a i l i i I t o s a r i o , 1 A 

Casa dc caniliio c importação 

Em Santos, com 

A. Fiorita & Comp. 
I t U A H A S i ' 1 ' O A \ T O \ I O , A H 

Compagiiie ilessageri s Maritlmes 

ile Bordeaux 

C o m m o r c l o o l i u l i n t r 

12 

• i » i 

l/S 
783 , 
DOfi 
303 
1X> 

0 V A P O R 

Londres 12 3/8 

Paris 771 

Hamburgo K 2 

Portugal 

Italia 

I t i - i t Í M I I I l n n k 

Londres 14 1/4 12 
Paris 77» 701 

Hamburgo 002 078 

Itália - 703 
Now-York — 4 .100 

Ilnnco «Io B. Paulo 
Londres 12 1/4 

Paris 7711 

Italia — 787 
Lisboa o Por to . . — 303 

Portugal — 808 

C . C r e s t o A O.» 

M e d o c 
entrado liojo om Santos sahlrá em 5 

do corronto para 

MoiilevUléo o 
nuenos-Ayrea 

tomando passageiros de 3» classe. 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
Í S . I * « t u l « > — Rua José Bonifácio, 25 

M n i i t O H — R u a 15 de Novembro, 17 

Rojai Mail Stcam Pacto Cipioy 
O VAPOR 

T A G U S 
esperado cm Santos cm 0 de agosto, 
saliirá no mesmo dia para 
l l o i i t e v l i l ê o o 

l t i i < M i ( ) M - \ y r c M 

0 VAPOR 

THAMES 
esperado do Sul, sahlrá do Rio de Ja-
neiro om 8 do agosto com escalas para 
I l i i l i l i i , !%ls i<*«» ió , I N M - I I U I H 

l i i i e o , 1 , 1 H b » » « , V I ti o , 
S i » u I l i n i n |> t o n o A ••-
t u e a - p l n . 

Accoitaiu so passageiros de 1», 2» o 
3» ciasse. 

Para passagens e mais informações 

na 

Casa Liipion 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

M . 1 ' A I ' I . O 

Srs. Holwortey, Ellls & C.. rua S. 
Antonlo, M I I I I I O H . 

Sr. U. C. Anderson, rua do S. Pe-
dro, n. 1, a s i o «5«» . l i i i l e l r o , 

11—7 

COMMERCIO 
A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estáo convocadas assemblóas geraos: 

IJa Companhia Koonomlca Oaz , 
Agua o 1'̂ xgottos para o dia 3 do 
Agosto. 

Da Companhia do Seguros Algos 
Paulista, para o mesmo dia. 

Da Companhia Telephonica do Es-
tado do S. Paulo, para o dia 5 . 

l t <-<-o l l i : i n <- i i t n d e n o l u s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do l!l do abril do 1893, a se-
guinte circular : 

• Determino nos srs. delogados fls-
raos do Thesouro Foderul o inspoeto 
res das alfaiulegas nos diversos Esta-
dos da Repubiicaquo.indepondontemonte 
do annunclo para o recolhimento das 
notas do 1()0|000 da (i.« o das de 
2ÜOÍOOO da 7." estampa, sojam ollas 
recebidas nessas repartições a troco 
do outras dos valores do 500 atú 10$, 
o bom assim quo roniottam á caixa 
do nmortisaçáo, afim do serom per-
mutadás por notas do pequenos va-
lores, as do 208000 da 7.» estampa o 
as do 508(100 a 5001001) do qualquor 
estampa, mesmo quo náo so achom 
inutilisadas, como ora praticado polas 
oxtinetas thesoururias do fazonda>. 

P A U T A 

Pauta somanal da Aifandega o Re-
cobodoria do Rondas, do 31 a 5 de 
agosto : 

Café bom I Í230 kilo 

Café oscolha j700 » 

C A M B I O 

8. Paulo, 3 do agosto do 1803. 

As taxas adlxadashontom polos ban-
cos foram as seguintes: 

I . o i i < i o i i I t s m U 

n 00 d . á vista 
Londres 121/4 12 
Paris 770 705 

Hamburgo 003 082 

Italia 707 

Lisboa o Porto . . 300 
Now-York 4.130 

Londres 
Paris 

Hamburgo 

Itália (saquos).. 
» (va los) . . . 

Lisboa o Porto. 

Portugal 

Hcspanha 

12 1/4 12 
705 

085 

780 

700 

385 

300 

770 

Pola nmnha todos os bancos saca 
dores adoptaram a tabolla do 12 1,4, 
com oxcopçtto do Commorcio o Indu 
tria i|iio iniciou as suas transacçõcs a 
12 3/8. 

O mercado abriu firmo, mas i\ tar-
de, devido ás noticias da baixa no 
Rio, os bancos rotrahiram-so. 

A' ult ima hora sò o Commorcio o 
Industria conservou afllxada a tabolla 
do l í 1/4, taxa essa tambom acceita 
pelo London. 

Realisaram-so operações a 12 1/2 
o successivamonto a 14 3/8 o a 12 1/4, 
quo foi a ultima tnxa adoptaila. 

Houve escassez do papol particular 
em Santos, tendo os sacadoroa cousor-
vadu-se rotrahidos. 

Morcado frouxo. 

TELEGRAM M AS 
HIO, 'i. 
Cambio 12 3/8. 
SA\TOS, « . 

Café 
Entraram (1.183 saceas 

Vonderam-se 7.00') 

Existem 107.803 

Despachado 0.000 

Preço 12J600 12JU00 róis 

Cambio : 

London 12 5/lf i . 

Franco 12 1/4. 

O Hrltish nfto tovo tabollas, effo-

ctuando transacções a 12 7/10 e a 

12 3/1(1. 

Particular 12 O/IO. 12 1/2. 

Soberanos, 20$300. 

A Alfnndoija rondou, 82.0271270. 

A Mesa do Rondas, arrocadou bojo 

43.0351082. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOItES ESPEKADOS NO IlIO 

3 Hremen e esc. Kneln. 

4 Soutiiumpton o esc. Tagus. 
5 Hamburgo o esc. Jtnhia. 
5 Llvorpool o osc. Iicllaurn. 
5 Nova-York o esc. líogarth. 
7 Rio da Prata, Tliames. 
H lionlcos o esc. Congo. 

10 Llvorpool o esc. (tirana. 
10 Lisboa por Santos, Tangae. 

VAPORES A SA1IIK 110 IUO 

5 Rio dá Prata, Tagus. 
5 Oonova o Napolos, Sirius. 
5 Hamburgo o osc.. Argentina. 
(i Nova York, Maskelgne. 
0 Portos do Pacifico, llcllaura. 
8 Antuérpia o osc. Thantes. 
0 Rio dá Prata, Congo. 

11 Pacifico o esc. Orcana. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

3 Gênova o Napolos, Rio de Jau eiro 
0 Southampton o osc. Tagus. 
0 liromen e csc. Koetn. 
8 Hamburgo o osc. Ilahia. 
H Lisboa o osc. Tungue. 

20 Oonova o Napolos, Cario Raggio. 

VAPORES A SAlI l l t DF, SANTOS 

3 Antuorpia o osc. Malange, 
4 Oonova o Nápoles, Rio dr Janeiro. 
0 Montevldóo o Buenos-Ayros, Tagus 
8 Rio, Rossc. 

10 Rio, Tungue. 

28 Oonova o Napulos, Cario Riggio. 

COTAÇÕES 
Vend. Comp. 

Soberanos 2013 — 

A c ç ò c s 

Companhias 

Paulista integ 

Idem com 20 % 
Mogyana, l»on)is8tto... 
Idem da 2» emissfto. . . 

Central Paulista 
Meehaniea Import 

Oesto Agrícola 

Luz Stearica 

Sul Brasileira 

Christoffol A Stup 
Fabril Paulistana 

Industriai do S .Pau lo . 
Serviços Mar i t imos . . . 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 

Com 20 % 

Cart. comm 
Com 2 0 % 

Lavradoros 
UnlSodeS. Paulo 

Idom da 2 a emissAo... . 

Comm. o Ind 

Constructor o Agr 

S . Paulo 

2(508 250$ 
00$ 45Í 

240$ 220$ 
220$ 210$ 
1IH)$ 00 J 
15"» -

3H$6 — 

1(10$ — 
— 80$ 
80$ -

00$ 
40$ 

— 108 

100$ 1854 
408 -

lo()8 -
10$ -
— 1008 
00$ 40$ 
50$ -

1008 150$ 
— 70$ 

1108 — 

I « • ! m i n l i y | I « l l i r r t i r l i m 

Banco do C . Real 728 70$ 

Unido 05$ 0(1$ 

inteml. Munlclp KU8 78$ 

A p o l i c o s 

Do Estado 1.010$ — 

Qoraos l:00ii$ — 

n d i o i l l n r c s 

Vlaçlo Paul ista. 70$ — 

G e n e r n s p a r a e o n u u m o « l i a r i a 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 

Arroz do Iguapo, sacco, 308 a 34$. 

Banha Alves, kilo 28 a 28300. 
«MariBtany», 18700, 
«Motarazo». I$Ü00. 

Carno secca do Uio-Orando. I$ í f )0 . 

Canglca, 80 litros, 258 u 2(1$. 
Cebolas, cento, 08. 

Feijão niulatinho, 100 litros 20$ o 
22$. 

Dito, novo, 24$ o 278. 
Idem, preto, 100 litros 2li$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 

Farinha especial, I ' 0 litros, 32$. 

Idem do Santo Amaro, 20$. 

Idem do 2.», 10o litros, 1(1$. 

Idem (le Santa Catharinu, 80 litros, 
108 a 17§. 

Farinha do milho, 24$ a 28$. 

Oallinhas, uma, 28500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 

Matto, $000 a 8700. 

Ovos, dúzia, 1 8 0 , a 18200. 

Porú, um, 128 a 18$. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 

Toucinho, 15 kiios 18$ a 22$. 

M c r c u i l » I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 
no nosso mercado o no Interior: 

Azeito Uno do Lucca, litro, 2$ a 
2 $ 2 0 0 . 

Ditodo Gênova, litro, 18000 n 18800. 
Oito em quartola, 2408 a 2008. 

Dito em meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$800 

a 24200. 

Fornet branca, 37$ a .10$. 

Fernet Viuva Branca 30$ a 38$. 
Massas sortidas de Oonova, 11$ a 

128. 
Mortadolla em latas do 200 grani-

mas, 18201) a 18300. 
Ditas em latas do 100 graninias, 

8700 a $800. 

Queijo Parniozüo do 1.°, kilo, 5$ a 
0$()oo. 

Stoeh flsh, kilo, 000 a 1S200. 

Vinho Toscano om quartola, 200$ a 
2208. 

Vinho Toscano meia quartola, 110$ 
a 130$. 

Vinho Meridional, quarfoia, 100$ a 
2208 . 

Vinho Barbera. quartola, 280$ a 
310$. 

Vinho Chianto em quartola, 225$ a 
203$. 

Vlnito Toscano Alloutico, em quar-
tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chianto, om frascos. Marcho-
se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do l ido. 30$ a 358. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ i i70$. 

Vinho Mosentlo espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 0o8. 

Vorniouth H. Martinazzi & Comn. 
22$ a 258. 

Vorniouth Fratelli Gancia a 288 
328. 

Vormouth do entras marcas, 218 a 
2 2 8 . 

M r i - e s x l o I r a n i - e z 

Az"lto Plagniol, oni litro, dúzia 40$ 

12$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 28$. 

Agua do Seltz, 15$ a 20$. 

Ameixas, latas, ISOUI) a 2$. 

Bcnedictinos, 82$ a 88$. 
Blscoufo Loux 1'erry, 38 a 38200, 
Camarões em lutas, dúzia. 24$ a 

208. 
Cognae Jnles Robin, 38$ a 428. 

Biscuil, :!78 a 30$. 

Maria Brlsard, 7.">$ a 85$. 

Fino Champagno, 45$ a 50. 

Cognae Marstud, l i s n I J J . 

Duthi loy, 100$ a 110$. 
Marcas náo conhecidas no mercado 

20$ a 30$. ' 

Cerveja, dúzia, 138 a 15$. 

Chartrouse, 00$ n 100$. 

Chanipagno, Viuva Cliquot, 120$ a 
130$. * 

Licor Cncáu, 08$ u 70$ 

Manteiga, kilo, 48(100 a 58. 

Petit-pois, 1$ a 18200. 

Rhuni da Jamaica, 458 a 50$. 

Vollas, 288 a 30$. 

Vinho Lormont, 20$ a2' t$ . 

Bordoaux d. m. , 15$ a 20$. 

Vormouth francez, 28$ u 30. 

fíeneros P o p t i i j i i i e z e s 

Atacado e varejo 
Azeite doce, liíro 
Amêndoas 
Alpitttn. kilo 
AHioh, mela caixn 
Batattntiari. caixa 
Colorau, lata 
Cebolnn, caixa 
I'ructii8 em latas 
Klgoi, lf, kllos 
Marmellada, lata 
Massa ile tomate. Ii!,ra. 
Nozcb, kilo 
Passas em arroba 
Idem em caixas 
Sardinhas em salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, [ii;ja..., 
Idem virgem, |ii|.;i 
Idem Moscatel caixa... 
Idem verde, pipa 
Idein branco, |.ijia 
Vinagro, caixa 
Idem comm. em caixa.. 
Idem do porto, regular 

em caixa 
Ideai bom, em cai 

2.3:,00 .1 3.520O 
l.jWOO » 2.3300 
Síoo » U 

303000 » 3 r,3 000 
12.5'MMi » H31KU 
H5000 * 103000 

13200 1.3 ".(10 
1 li<>llO » 103'H 0 
IS-JOO » K3ID0 
Sh.-io 1S000 

» 23 oco 
» 1 í IH 0 

&7S.r>00 * 3K5III.K) 

6,3000 » 73000 
700,5000 » 1.0003000 
3'Ji 1.31)1 Ml » 4<IO.S<K>0 

» OOÍOOQ 
8 "il l<l'UO » 400̂ 'KM) 

r»<jtij[o<!(i 
» IN* 000 

L'0-5000 * 21 §000 

20g000 » 28ü000 
3-JjlH.II » AO}} 000 

» OOjjtOO 

FiHHHI* 

Rei dos Ciganos 

m m Dl? TERRA1L 
HEQUNDA PARTE 

O FORTE DE H. JORGE 

X I V 

Mias Ellen levuntoirpftiu elle 
os seus olhos marejados de la-
grimas. 

— Ah ! disse ella, estou j á 
bem castigada; não penso em 
resistir mais! 

E dirigiu-se para a gruta, que 
se achava situada 11a outra ex-
tremidade do jardim. João da 
França seguiu-a a um passo de 
distancia. A bohemia, chegando 
ú entrada da gruta, voltou-se e 
disse humildemente a João da 
França: 

— João, ao menos conceoer-
me-A uma graça. 

—Fala. 

_ Depois de eu lhe ter en 
tregue Cynthia, amarrar me-á 
os pés e »s mãos e mettei-me-

á uma mord.iça nu hocca. Ao 
menos, sir Roberto acreditará 
<|tie só cedi á violência. 

—Seja assim, disso João da 
França, eu t o proinetto. 

— Onde 1110 conduzes? per-j 
guntou João, que teve um mo-
mento de desconfiança. 

—Ouça, disse miss Ellen, ha 
110 fundo desta gruta um quarto I 
espaçoso, que só é cohecitlo de, 
sir Roberto e do mim. Foi lá 
que encerramos Cynthia. 

Um único criado soube do 
segredo. IVgue na minha mão 
e siga-ino. Depois de termos 
entrado, accenderemos luz. Traz 
peperneira V 

—Trago, disse João da Fran-

ça. 
A joven pegou-lho 11a mão o 

o bohemio deixou-se conduzir. 
Mas <loão da França conservou 
sempre o seu punhal na mão, 
prorapto para a apunhalar á me-
nor surpreza. Depois de chega-
rem á gruta, miss Ellen parou. 

— E' aqui, disse ella. 
João da França accendeu luz 

e lançou em torno de si 11111 l a-
pido olhar. A gruta estava vasia 
e não se via nella porta algu-
ma. 

—Zombaste de mim? disse elle, 
olhando para miss Ellen. 

—Vai vêr o coutrario, disse 
ella, olhe para esta pedra de 
granito, que se acha no fundo 
da gruta. Pois bem! essa pedra 
occulta a entrada da sala sub-

torrmiea em que Cynthia está 
fechada. Mas eu não tenho força 
bastante para fazer girar esse 
rochedo. Ser-nos-ia preciso o 
hombro de Samsão. 

—Ora! disse João da França, 
eu também sou robusto. 

E encostou o hombro ao ro-
chedo. 

—Empurre com força ! disse 
miss Ellen, que o alumiava com 
a tocha. 

João da França tinha pegado 
110 seu punhal com os dentes 
e conservava os olhos fitos em 
mias Ellen. 

— Vamos, coragem ! repetiu 
miss Ellen. 

João, que esperava enonne 
resistência, deu com os liotn-
bros 11111 violento empurrão; 
mas o rochedo girou repenti-
namente sobre a sua base, e 
João da França, perdendo o 
equilíbrio, cahiu de cabeça no 
abysmo que acabava de se abrir. 

Miss Ellen ouviu um grito 
terrível, uma impreeação de 
morte, que Htibia do fundo do 
abysmo : depois o rochedo, obe-
decendo ao engenhoso inecha-
nisino inventado por lord Shaf-
ftesbury, tomou de novo o seu 
Iogar. Então a bohemia apagou 
a tocha esahiu tranquillamente 
da gruta, dizendo corasigo : 

—Se João da França não se 
matou ao cahir, de certo mor-
rerá de fome dentro em três 
dias, 

X V 

Entretanto Samsão conserva-
va se de observação ao passeio, 
occulto por traz de uma arvore, 
e não perdendo de vista a por-
ta principal do palacio Walden. 
Decorreu uma hora. Ouviu-se o 
barulho de uma sege, e dentro 
em pouco reconheceu o colos-
so libre dos criados do baro-
net. 

A porta abriu-se e a sege 
desappareceu do outro lado da 
grade. 

Então Samsão correu á viella 
e imitou o grito da coruja. 
Depois esperou. João da Fran-
ça não respondeu. 

—Está sem duvida dentro do 
palacio, pensou Samsão. cuja 
intelligencia não comprehendia 
o meio empregado por João da 
França para entrar no jardim 
depois de ter recusado a ajuda 
do seu hombro para arrombar 
a porta. 

Samsão começou a passear 
diante da porta. 

O gigante, como se sabe, era 
dotado de uma paciência a to-
da prova e passeou durante 
mais de uma hora, esperando 
sempre João da França, que não 
voltava. 

De repente o seu pé tocou 
num objecto de côr escura, que 
jazia 110 chão. 

Samsão parou e reconheceu 

que esse objecto era um homem 
embriagado ou um cadaver. 

O gigante curvou-se para elle, 
receando que fosse João da 
França ; mas depressa reconhe-
ceu Leonel. O mancebo perdia 
o seu sangue, gotta a gotta, e 
conservava-se sem movimento. 
Samsão pousou-lhe a mão sobre 
o peito. 

O mancebo vivia ainda. O 
colosso tinha um coração bon-
doso ; não tratou de saber o 
motivo porque Leonel estava alli 
ensangüentado e inanimado ; 
não se lembrou de (pie era isso 
talvez obra de João da França 
e que devia respeitar as von-
tades do seu amo. Carregou 
com Leonel aos hombros e lar-
gou a correr 11a direcção de S. 
Oilles. onde havia um posto de 
soldados e de guardas. 

O peso de um homem sobre 
seus hombros não impedia Sam-
são de correr. Chegou ao posto 
em alguns minutos, entrou ar-
rebatadamente e depoz o corpo 
de Leonel sobre um leito de 
ac.tmpamento. 

—Aqui está um homem que 
acabo de encontrar na rua vivo 
ainda ; tratem delle, pois é esse 
o seu dever. 

E fugiu ante3 que pensassem 
em o demorar para lhe pedirem 
explicações. 

Quando correram atra>; delle 
já elle ia longe, dirigindo-se de 
novo para o seu posto. 

Mas por mais que repetisse o 
grito da coruja, nenhum grito 
semelhante lhe respondeu, e a 
pequena porta do jardim con-
servou-se fechada. Então Sam-
são imaginou que João da Fran-
ça tinha sabido emquanto elle le-
vava Leonel para o posto dos 
guardas, e tomou o partido de 
voltar ao Wapping, esperando 
encontrai o á cabeceira deEIspy. 
Rolton e Dinah achavam se lá 
sós e a braços com uma viva 
anciedade. 

—Onde está João ? pergun-
tou Samsão, entrando. 

— Não o vimos, respondeu 
Bolton. 

O gigante contou todas as 
suas diligencias com todos os 
seus pormenores. Rolton ouvia-o 
com espanto e inquietação. De-
pois do colosso acabar de falar, 
exclamou Rolton : 

— Se amanhã ao nascer do 
dia João não tiver apparecido, 
irei a casa de sir Roberto Wal-
den e obrigal-o ei a dizer-me o 
que é feito de João. 

Mas Rolton tinha excessiva fé 
na força, destreza e infinitos 
recursos do rei dos bohemioB. 

—Oh ! nada receie, disse elle, 
João voltará I 

Com effeito, na manhã se 
guinte, ao nascer do dia, na 
occasião em que EIspy acor-
dava, depois de ter passado 
uma noite muito socegada, que 
lhe salvava a vida, Bolton, de-

pois de ter dado a Dinah ins-
trucções para todo o dia, em-
brulhou se 11a sua capa e dis-
poz-se a partir para a casa de 
sir Roberto Walden. 

O bom cirurgião estava resol-
vido ausardos meios mais violen-
tospara saber o (pie era feito de 
João da França; mas, 110 mo-
mento em que ia a sahir, bate-
ram 11a porta. 

—Quem está abi ? perguntou 
Samsão, apparecendo á jauel-
la. 

O colosso viu um desconhe-
cido que introduzia um papel 
por baixo da porta, dizendo em 
língua bohemia: 

—Aqui tem para si. 

Depois deitou a correr, an-
tes que Samsão lhe pudesse 
vêr o rosto e reconhecer nelle 
um dos seus irmãos, da tribu. 
Samsão desceu, pegou 110 papel 
que estava dobrado de uma 
certa maneira, usada entre os 
bohemios, e lançou-lhe os olhos. 

O papel continha estas duas 
linhas em linguagem bohemia : 

«Não me procurem e espe-
rem-me com paciência, cinco ou 
sei3 diai. Tudo vai bem.» 

Samsão observou que o papel 
em que essas palavras estavam 
traçadas tinha sido arrancado 
da carteira que João da Fran-
ça trazia ordinariamente com-
aigo; além disso o colosso re-

conheceu perfeitamente a letra 
do rei dos bohemios. 

Samsão subiu á sala em que 
Rolton se achava e traduziu-
lhe o bilhete : 

Rolton respirou, depois per. 
deu-se em conjecturas sobro 
c^a ausência inesperada de João 

Samsão 
único 

a mão 
tinha 

da França; mas nem 
nem elle suspeitaram um 
instante que não fosse a 
do rei dos bohemios que 
traçado essas linhas. 

Vejamos agora como miss 
hlien tinha acabado do passar 
esta noite, fecunda em tragicas 
emoções. 

A bella bohemia, depois de 
sahir da gruta que ia servir do 
túmulo a João da França, pen-
sou em Leonel. Porque não ti-
nha elle ido ? Como se tinha 
João da França apossado da 
chave que ella tinha dado a 
Leonel ? Kssas duas perguntas 
pareciam insoluveis, udmittindo 
a veracidade das palavras do rei 
dos bohemios : « Nocegue não 
matei Leonel,» Mas, se elle o 
não tinha morto, como tinha Leo-
nel podido entregar-lhe eBsa 
chave? O primeiro pensamento 
de miss Ellen, foi correr aviella 
e exploral-a ; mas a prudência 
impediu a de pôr em pratica esse 
pensamento. 

(Continua,) 


